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ii d í a 1 4 p a r t i r á 

Ctufgslén ÚB un í®niente ruso 
Las autoridades so-

feaa ordenada que seaa 
los pocos prisione-

_S en su Poder se. 
r:* é«^ar» el teniente bolche-

ÁÍ«Jandro Dial5:anof' he-
piis¿«nero. 

Di*fe»*Qf a-flrma Cíue en 61 
' ^"isi® Koslovo Vio a tres 
^ « n s a - o s alemanes que eran 
mnduíácios oon las manos ata-
éas a ia espalda por medio de 

Eorlín.— Cqm relación a l alafue —atiwMi,— cjue han llagado a produ- manes han dedicado su afet-Mdad a 
anglosajón contra el Africa d«l Ñor- tir «i sa^vMcio de lasá del 4S por 100 loe puertos de Bona y Bugía, así eomo 
te francesa, la oficina internaeioaAi Ú9 sm cfecüTOS, han determinado á a varias localidades y aeródromos 
de información declara., que toda la m iarasores a retii-ar de la zona pe- ocupados por las fuersas de Eiseah>' ^ 
costa argelina a l ^ste del puerto de M^r^sa, aprovcciiando las circunstan- wer. En lós, aeródromos han sido i n -
Argel ha sido evacuada por la flota ©iae aémosféricas, los buques a ú n u t i - cendiados cobertizos y destruidos 14 
de transporte anglo-norteamericamá, IsaMas. • : aparatos a punto de ultimai-ss gü L 
gegún resulta dé los reconocimienlos; A l ©nconteur en k mar,, prosi- montaje,-.así- como otros-en tierra, en-i 
efectuados por los aviones del Eje. s « 9 1» información, objetivos qus va- tre los que había cuatrimotores " L i - 1 
Los golpes recibidos por dicha flckfea Kecaa M p©ns, Jos bombarderos ale- berator". En loe puertos fueron bom- j 

bardeados y destruidos varios impor- ¿ , 
tantes depósitos de gasolina, y lo» %*i 

Buenos Aires. — Fernández 
Gu«:,ta, que es objeto de • mu
daos agasajos, pa r t i i á ©1 dia 
S4 en el "Csüo de Buena Es
peranza". Ha visitado, ea osm 
pañía del embajador, marqués 
de Magaz, ai ministro argeai-
í ino de Relaciones Exíerioa-cs. 

1 ^ í m m m w ñ & $ 

grandes Incendios - con ello provoca- a . « a , 
| dos se. corrieron a depósitos de muni- Z®®m®mQfaÚ® e » fítÓQ e l ^ ñ l S 

cienes y demás material, que volaron, 
con formidables detonaciones. Eloína.—La I t a l i a fascista, eat»-

En el puerto de Bona y en el curso ^ ^ a f ^ ^ ^ S 
de un ataque diurno. ^ b o m b a r á ^ S ^ ^ d f & í ^ i S 

alemanes tomaron por objetivo a Italia> sanciones que fu&-
— columna norteamericana forma. d o c r - t a d b ñor l a S D N ef 

(Este. Los yanquis —dice la infonna,. fi n f ^ r ^ í ^ l i P r / s i d n f-noílP^na^ 
eión a lemana- peco avezados aún al 
combate, sufrieron pérdidas partícn- dos, pero e l t rabajo no h a i n t e 

r r u m p i d o su ritmo en todas las i a -
Beriía.— Ctssio complemento al co- red do comunicaciones ferroviarias &m aa^o-norteameiisaEas, Las poteh lannente importantes. Han sido ata- ^ - { . - i p s v o r e a M t o o s adminis^ra-

jjsKttleads de hsy 1» Agencia D. N . B. y carreteras hacen posible una rápi- eism m BJe'poseen con Túnez la po- cadas repetidamente y aniquiladas 5 J J ¿ ¿ * - • ' 
# w : • ' ' 1 |da penetración en todas las dlrecoio- siotan clave que-les perrai t irá el cons en su mayor Parte concentraciones • g ^ " ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ ¿ g p ¿a i a ^ n -

^ * Eao^imientos de tropas ale-, nes taa t t eontrot de las vías mar í t imas ^ o r a a n i s a c i o n é s ^ j u v e n i -
mxss é italianas en Túnez, la cas-] Todavía es pronto para formular *el Mediterráneo occidental. Las ope- f*Y° Y ataque cíe ios oomoaraeros jeg ¿ g g f ü a j - o n ' a ^ Q iaa placas con-

'l&máéa. deL las unidades desembar- pronósticos sobre el ulterior desarro- rasiones efectuadas hasta ahora i n - ̂  . ^ C ( ^ ^ f j 0 * ^ ^ Por_<^za*» memorat ivas de las sanciones rfs 
üRáas f la organización de refuerzos lio de la situaci 
ss ^(setéan de acuerdo con los pía- que aún no se 

Vionaente íüjados.. La densa , to entre las t: 

M l l L L H 

i n n 
3 •. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) gŝ sfo a la itjgion ele Derna, donde ios 
teaques y aliones de caza gérmano-
ifeiSanes en función protectora, las 
eontienea oon éxito. Los ingleses no 
euemtan ©on fuerzas suficientes para 
Eosteiw un ataque en masa eonti-a *l 
•gmsso de las iropas del Eje".—Bfe. 
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a l i s ado por i a Jefatura P rovMcia l é e l M o v i m i e a t © j «mx 
l á s autoridades civiles y mi l i t a res y J erar simas ÍM 

E é a ñ a n a viernes, 20 del a c ü i a l , aniversario del asiesás^t® 
« e JOSE ANTONIO,, t e n d r á lugar a las ence de su m a ñ a n a y 

la Capiila Mayor ^de l a S. I . C. u n solemne fune ra l p o r ©i 
«escanEo de su alma. 

ES, jsfe- p rov inc ia l del Movímien t© y gobernador c i v i l se com-
»iaee 6» m v i t a r a l pueblo de Burgos a" t a n piadoso acto a s í cotno 
*Stía!ii4^ a que engalanen sus balcones -con colgaduras. y crespa-
Res n&grm, esperando de los b u r g a í e s e s honren con su presencia 

^8í-Kot^a ^ gloriosamente d io S H v i d a por t a n a l io» idéale© 
^ comunismo destructor. 
^ © i o s , E s p a ñ a y su Revo íEc ióa Nacional -Sindica l i s ta . • 

^ a^ai el programa de las D e s p u é s de los solemnes f u -
aeiuass solemnidades 'ctue h a n nerales que t e n d r á n lugar a las 
« cekvbr£r&e en Burgos mafia- once en la Catedral , las au to -
« a , «3Sto aniversario de la IdadeS y j e r á r q u i a s se trasla- , 
«auert« de J a s é A n t o n i o : d a r á n a la escalinata del Sar-

A. las ocho menos cuar to de menta l , donde se v e r i f i c a r á l a 
*a maa-ana, en l a ; nave mayor ofrenda de coronas en i a Cruz 
?fxí Catedral^ e l Frente de de los Ca ídos , 
i p e a t u d e s a s i s t i r á a una Por la tarde, a las siete, l a 
¡«iaa de r é q u i e m , t e rminada la Secc ión Femenina, r eun ida e n 
*uat ante l a Crua de los Ca ídos l a D e l e g a c i ó n p rov inc ia l , reza-

cape l l án provinc ia l p ronun- r á el Rosario, l e y é n d o s e a l n -
í r r r a J ^ a s palabras dando lee- n a l el testamento de J o s é A n -

después el delegado del tonio. 
Í Z ^ ^ Juventudes de a l - . A l á s ocho, l a Secc ión Feme-
Sr***5 P á r r a f o s del testamento n i n a deV Frente de Juventudes, 
^ ¿mé Antonio . congregada en l a iglesia ̂ p® 
^ + P * n i r tíe C;!rte momento San Lesmes, v e r i f i c a r á i d é n t i c o 
« " ^ f ^ a guardia, durante to- ejercicio piadoso:'/ 

«i día, ante l a Cruz de los Como complemento de ios 
igW «*cuadi-a« las Fa - austeros actos resíenadas-, n a -

<i-e voluntarios b r á varios emisiones extraoich-Gar-r8 ^ e ^ e - en la iglesia del .tiarias por "Radio C a s ^ a 
la Secc ión Femenina dedicadas a exal tar la memOr 

f' a una misa de comu- r i a del Fundador y^ su s a c n u -

Vicby . — Fierre L a v a l h a Mdo é e l comunicado oñc ia l . respecto 
designado presunto sucesor # 1 a l ú l t i m o consejo de ministros , m# 

¡ m a r i s c a l Petain, por eso deja de a t r i b u i r l a o p i n i ó n . 
| • L a s e c r e t a r í a de I n f o r m a c i ó n h a p ú b l i c a mucha impor tanc ia a esta 
! fac i l i tado el texto de l a ley que r e u n i ó n , a s í como a las que ia p r é -
| modif ica las disposiciones v lgen- cedieron, desde el 8 de NovienVor* 

tes sobre suces ión del Jefe del fecha en que desembarcaron lo» 
I N n ® € @ r á s l ^ eiitl»G« Estado. Dicho documento dice: nor teamericanos ' en Af r i ca f r a n -

, s. a n "Ar t í cu lo pr imero.— Si e l jefe 
'mp4mm.n& - é i e ^ « L d r ^ e n » » » ' del Estado se viese impedido por 

e i é ^ p a r c i a l 

Desde hace algunos d í a s se es-
Aunque el Gobierno cua qiuer causa.. ,ant€s de que ia que( debido a la estabiliza-

e s p a ñ o l jus t i f ica su decreto sobre ^°^S^U^f ^ ^ J ^ f ^ f ^ e i ó n de Posiciones a ambos lados 
l a moTi l iaac ión pa rc i a l diciendo S ^ i t ^ T f V ^ o i 3 ^ t L T ^ M e d i t e r r á n e o , el aob ie rno 
^ue esta medida ha sido adoptada f j ^ t Z j J f L . i ^ l f ? ! ^ ! ^ f r a n c é s a p r o v e c h a r á la o p o r t i m í -
ooa e l fin de defender la neu t ra l i - f r ^ ^ S T^Í?1 T o Joi 2 • dad para fijar su c r i t e r i o de una 
dad y s o b e r a n í a del p a í s , en los , G o ^ r ^ 0 ' J ^ Z 
centro* pol í t icos alemanes ge i n 
e l inan a creer que E s p a ñ a segu í 

manera def ini t iva, t an to sobre l a » 
E n d cago de que ta* impem- reiaeiones germano-galas como 

. ment9 fuese def in i t ivo , e l consejo eobre e l desarrollo de las 0pera-
S el poi-venSr, concia pos i c ión ^ X ' w ^ CÍ0I1€S mil i tares . T a m b i é n se d i -
de « n o beligerancia" que desde pi i r s a y o n a ^ ce que es. probable que e l pres i de "no beligerancia" que 
kaoe t iempo viene observando. e l plazo de n n mes. E l consejo de L a v a f Tea auin6ntadas su« 

minis t ros define y fija al mismo atribuciOReS._ Efe 

L o n d r e s . - L a m o v i l k a c i ó n W ^ l ^ ^ ^ T o l f Z t u ' f á 
c ia l del -Ejérci to, M a r i n a y A v i a " Gobierno cuyas ñ m e i o n e s son d t DOS D E D A R 
c i ó n en E s p a ñ a - a f i r m a el re-o f ™ ^ . cuyas funciones «on m 
daotor d i p l o m á t i c o de l a Agencia ; i t i ^ 6 - n . , «pf.ft 

este p a í s a l a de T u r q u í a , e n la ¿eroo-ada" 3263 ae al to comisario de Af r i ca 
e ^ ^ r ^ ^ ^ ^ M r í ^ i r Í A h ' E ^ a d ispos ic ión va firmada por de l N o r t e ^ h a firmado das decro-
^ ^ ^ á ^ T ^ ^ ^ \ ^ müxlscs l P e t a i n - Efe , 1 ^ ^ dicho Radio Marruecos. 

agrega— reposa sobre una p o l i - « P L E N O S PODERES PARA . [Por uno de ellos se crea el se rv í - ; 
t iea b á s i c a i d é n t i c a , es decir, n e ü - 1 L A V A L : :—: :—: :—: j e io de i n f o r m a c i ó n del a l to c o m i -
t r a l i dad y d e f e ^ a ^ e 1^ i n d e ^ i i - v i c h y . - H a sido promulgada e l « a ñ a d o , y por el otro, l a agencia 
dencia e in tegr idad ae l a . n a c i ó n . acta const i tucional n ú m e r o doce, , ' J r ^ v ^ M Á ñ 

. - o - . J s e g ú n l a cual e l jefe de l GobtéT- 0fcla;1 ae I n f o r m a c i ó n , que ileva-
.. Bueaos Aires.— Los p e r i ó d i c o s nDj pi€r r8 Lava l , queda invest ido r á c i nombfm de " F r a n c i a - A í r i » 
de hoy publ ican los t é r m i n o s del de ios plenos poderes que se con- ea.— Sfe 
decreto de movi l i zac ión parc ia l en gideran necesarios pa ra a f ron ta r 
E s p a ñ a en su verdadero alcance y i a s i t u a c i ó n actual . S e g ú n t a l die- N O M B R A M I E N T O S DE A L 
s in « o a t c n t a r i o s . E l d iar io "La Na-j p o g i d ó n i e l jeíe- del Gobierno pue TOS CARGOS :—: ':—: 
eión, t i t u l a : " E s p a ñ a reforzara; de ..dictar leyes y decretos que Bs Vichy. H a n sido nombrados: 
su E j é r c i t o " y - L a Prensa"^ "Se ven su firma ó n i c a m e m e . . > s e c r e t ó l o de Estado en M a r i n a el 

« n e r a l . eio por Dios y por E s p a ñ a . 

á e c r e M l a mov i l i z ac ión é i^ Efipa-, c i6ñ de aquellas que t i endan a 
fea". Le, i m p r e s o n general es noy modif icar l a c o n s t i t u c i ó n . -
QI?8 i a m o v i l i m e i o n no tiene ca- • 
^áo tor ex t raordinar io , dada la ac- L A O P I N I O N FRANCESA 
t « a l sa-Siaaaién de E s p a ñ a a conse- ! Y LOS A G O N T E d M I B N - , 
cusa í aa - les Alt imoe episodios. TOS 

a lmi ran t e A b r i a l ; subsecretario ds 
j Estado en P r o d u c c i ó n Indus t r i a l , 
I «1 s e ñ o r Bichelonne; secretario. d€ 

ido de E c o n o m í a Nac iona l 1 
| Vichy.— A p&mi» é e i» laeoni^ Hacienda, a Cathala.— Efe 



Con la entusiasta aceptación de dominio mostrado poiv dicho profe- de las conferencias y aclarar cuantas 
' d í a s pSados cont inúan desarrollán- sor. , dudas puedán surgir en la mterpr.-
dose los eursillos de la Dirección Ge- En el cursillo para ganaderos actuó teción de los temas expuestos, 

í n e r a l de Ganadería , en esta .capital, en primer lugar: y por la m a ñ a n a don A continuación pronunció su con- , 
I De acuerdo con los programas que Alfredo Delgado, que completó su lee ferencia sobre Control lechero , don 
ayer se anunciaron, actuaron en el de ción del día anterior, con la explica- Rafael Portero ^Peyró, quien tras de- : 

1 veterinarios don Carlos Sánchez Bo- ción p rác t i ca de las características mostrar los motivos que justifican 1a ; 
' tiia técnic¿ del Instituto de Biología de la vaca leohera. seguida con acu- Implantación de ta l servicio, hizo una 

b r e i a m u é 

s 

Se 
e l 

cs^ra Seccfón de Afiliaékut 
Todas las afiliadas a l Frante d« \ 

Tuventudes tienen obligación de m«i^ Animal, quien en el Matadero Muni- sado Interés por el nutrido grupo de completa descripción de su funciona-
* i r a los ¿otos que se ce l eb ra rán W * 1 * ^ * e*Phcó amplia y competente- ganaderos que a ella asistieron. miento, haciendo resaltar los gran-
Sana "Día del Dolor" aniversario de ^ n t e el tema 'Exploración clínica A continuación, en 1* Cámara de des beneficios en todos los aspectos 
í a muerte de José" Antonio. 7 practica de autopsias" ante nume- Comercio, don Esteban Ballesteros d i de ta l instalación. 

Por l a mañana , a las ocho menm 10803 Profesionales con demostracio- serto sobre el tema "Avicultura", de- PROGRAMA P * R * m w 
cra r to L Í T r e z a d a en ]a s I . B M . nes en animales enfermos e investí- mostrando un profundo conocimiento ' ^ 0 « R A a « A PARA HOY 

Por í a tarde, a las ocho, se reza rá ^ ó n de Piones eh órganos ataca- de la cuestión a l tratar todas las fa- « ™ i i l 0 1 d e veterinarios: Por la ma- morar la muerte de 
ei s L ^ R o s a r l o en la iglesia narro- 608 por infecciosos, detallan- cetas de la explotación avícola y so- ? a i ^ * las diez ^ media' y en el " l imo. Sr • La n íL 086 ^ t o n ^ 
í u i a í de Sa i D i m e s do ^oc iosamen te toda la técnica lucionar los numerosos problemas Instituto Provincial de Higiene. C 

ftnatomo-patológica, de gran eficacia planteados por el númeroso público 

Por la tarde y en el mismo local" !!?Íru,gía,0.bŝ !ic£: i L S r ^ ^ ejemplo de serenidad 3 

Madrid.— Ordsa da i« XT 
bre de 1843. por la que ^ S t ^ ? * ' 
los actos que han de celebrad ^ 

í E n s e ñ a b a p a í ¿ n ^ 

Secoíón de AprmvMces Femeninos \ para el establecimiento de un certero 
% todas ios «nreudi- : dlag110^00- . uuu r-iujicuuiu r u r ^ u vc iw ticas de diagnóstico bacteriológico de con el último s e i Á r í n ^ 
* todaS ap 8 En ei mismo local, don Cristino "Explotación cunícola", que fué des- ani^ic im„ ' -lw tav^ „ las r i ,a . ¥AM¿t . < ™ . ^:V1CÍ0' A5 Se recueraa 

asistan a los actos que e l Fren 
te de Juventudes organiza 
"Día del Dolor". 

don tonio ha de estar siempre*-J0Sé 
sma moría de la juventud e 
3ión ejemplo de serenidad 
rác- cristiano en el momenl 
• de con el último servicio. ' 
cua- téntico "modo de ser f 

ífleo que tr0 y medi^' conferencia sobre "Aná- la fecha conmemorativa 

Cristino Garc ía Alfonso con el tema moría de la juven tüd^mif f1? ^ lne-" 
A continuación ejemplo de serení rían 

iz realizará "Prác- Cristian 
o bacteriológico de con el 

Por la tarde, a las cua- téntico "modo de ser falarjri "ta»1 *U'' 

cona» 
no loca,!, d b a t í a s Hemanz realizará "Prác- cristiano en el'"momento Se ^ ^ ^ t u 

.ersó sobre ticas de ^ g n ó s t i c o bacteriológico de con el último s e S ^ t e 
epizootias". Por la tarde, a las cua- téntico "modo ri<» ¿w' JMÜltt * V r García Alfonso, conferenció sobre el arrollado con la amenidad y 

611 tema "Práct ica de castración en las tero sentido Práctico y cientí 
tt | hembras domésticas", simultaneado le es peculiar, abriéndose a con inua- Cuenca t|cnico de Pisiozootec- de la lüVentuI ^ seSmt1 +C0?azóSE 

Centuria "Femé,n Gonzálts" ¡La exposición teórica con la realiza- ción ^ sección de evacuación de Instituto de Eioiogía Animal. Ee contienen en S s u S Í S . ^ que 
Se pone en conocimiento de tedos ción. llevada a cabo con la, maestr ía ^ f ^ ' ^ 0 ^ . A 1 0 ^ t n T n ^ n CuraiI10 de ganaderos: Por la ma- de José A n t o m o ' f E n ^ T L ^ ^ 
¿ j e f e s de Falange, Pe lo tón y Ep- que le caracteriza, de_l^_ operaciones s ü b » par» facihtar la compxension a ^ oncef en la c á m a r a de cía, este Ministerio dipone ^fteWei1" 

Comercio, conferencia de don Alfre- Primero.— El 20 cuadra la obMgación que ti©nea d« propias de aquella enseñanza; y que 
presentarse hoy jueves, a las cinco y » continuación fueron igualmente ve-
media de l a tarde, en nuestras efl- r iñeadas por los cursillistas, 
c iñas (AMiguo Hotel P a r í s 4.» P Í S Q ) J Por la tarde, en el Instituto de H i -
completamente uniformados para ce- giene, don Esteban Ballesteros, pro-
í e b r a r l a correspondiente clase de l aunció su segunda conferencia sobre 
tsaneio de cartillas y demás impro- "Inseminación artificial", ilustrada 
«os d^ estas Falanges Tuveailee. ; como la anterior con proyección de 

Igualmente se presentarán todo» láminas y fotografías, captando la 
ios camaradas encuadrados en *afe« atención de los numerosos asistentes. 
C « t u r ¡ a a las siete y media de l a totalmente atraídos por las sugeren-
noche en el mismo jugar y compl»- cias de 
tsmente uniformada para celebrar 
l a correspondiente reunión »enmne.l. 

Jefatura ProvIndaS de Milicias 
dé F . E - T .yde las J, O . H . S. 

de Burgos 

do Delgado Calvete, sobre "Explota- todos los años se da rá en l í s í 7 * 
ción de la oveja churra". Por la tar- docentes dependientes de n ^ 
de, en el mismo local, a las cuatro, tamento, uha lección a c ^ a H AIV 
y media, "teoría y práct ica de la ela- muerte de José Antonio ^ 
bocación de mantecas", por don Es- Segundo.— Los profesores * * 
teban Ballesteros. . nos asistirán, además, a los L t T ^ ' 

Se advierte que las variaciones irf- ligiosos que s« celebren eon t t i T ^ 
troducidas en los programas, no su- tivo. ras' 
pone anulación de ninguna de las Tercero.- En los es tableeimi^^ 
conferencias anunciadas con anterio- de enseñanza ondeará la, bandera r» 

lífi©o y por el perfecto y completo 

{Sindicato Nacional €e Hestelena 
Delegación íroTiaeial 

á informarles de m i asunto «¡ue 
Íes interesa, en un plazo máximo de 
«ciio días, pasarán por las Oficina» 
úe este Sindicato (Plaga de- Castilla, 
número 1, 2.°), los camaradas que 
desarrollen la industria de Pensión 
«n h 

A l * * 11 horas del día 21- del ciada» oportunamente 
V Á a** ^ « « « o o *^ . oresente mes se relebrara en ios 

ásíticS?. o mtdíina. loeaíes á* esfca J^atvra, sita en 
ra S ^ f l J L ' ia ^ del Cordón, la venta en 

w M r í S i C P ? y SOn t0taI" I a .la U*™' varios efectos , 
mobiliario», perolas, etc. que exis- • 
ten en la misma. 

Por Dios. España y su Revolu-
eión Niaclonai Sindicalista. Bur
gos a 17 de Octubre de 1942. Ei 
JtÜe Provincial. 

ridad, todas las cuales serán pronun- cional a media asta. 
Lo que digo a ¥ . I . para sa con»* 

cimiento y demás efectos. Leyendo "Y" ademas de pa 
car un rato agradable, os 
enteráis de todas bis acti
vidades d© la Sección Fe
menina. 

Dios guarde a V. I . muchos años 
Madrid, 18 de Noviembre do i f ^ - s 
Ibáñea Martín.—Cifra. 

£1 l i s 

C i i i f a Of lo^ l da C ü O M ü l e 

~ i h m m á s B u r g o s ' 

El áia 21 de los corrientes, a las 

Hortensio Rodrigues Fernández, hi 
j ' - d« "Raimundo y de Domiti la, na
t u r a l de Linares Ayuntamiento de: 
Alfós de Bricia provincia de Burgos, 
perteneoiente a l reemplazo 1941, y 
que fué destinado a l Grupo de I n 
tendencia número 6 de Guarnición 
en Burgo» por la Caja de Reclutas 

EDICTO 
' Ord«nado por la Dirección Gene

ra l de Beneficencia y Obras Socia-; 
íes la incoación de ejeoediente de m- cuatro de la tarde, tendrá- lugar de Burgos número 48. 
vest igacióa de bienes y valores p»r- en la Estacipn dsl Nor̂ s de esta Compareoerá ante e l Sr. Juez Ins-

pensionada trnecientea a U Fundac ión para do- ciudad, la venta en ^ publica SU- truotor don F é l i x Izquierdo Sorin.no 
con 1.200 pesetas anuales al. coman- tar bum-fanas y sacerdotes, insti tuí- de las mercancías cuya na- o í n destino en el Grupo de Inten
sante de Caballería don Fernando da-en Aranda de Duero, por don turaleza peso y demás circunstan c.encia numero 6, en el plazo de trein 
Andueza Cro« y al capi tán de S ^ i - Juan Bautista Herrera e ignorándo- cias podran C O H ^ e r cuantos in- ta día» a parhr de l f publicación de trag propietario; ÚQl s ¿ 
dad don Jesús Arce García, y ía croa ¿e quien posee actualmente los bie- Rustríales lo interesen a cuyo I . , presente, apercibiéndole que en a*e sirvan 
„ , > „ i , „ „ / „ „ „ „ oí\f\ „^„_4.__ , ^_ _ „ # „ „ ^ „ ^ T„ ^ ^ ^ o oa efecto en las oficinas de esta Cor- caso de no efectuarlo así se le de 

O R D S N D E S ^ HERMENEXJIUDO 
Ee concede la placa 

JUNTA PROVINCIAL DE F M M 1 1 # 
. ENSEÑANZA 

E l i lustrisimo señor dir»stor ge
neral / <Le Primer* Enseáaaaa, peei 
orden de 30 de Octubre últám»p 
<B.O.E. de 11 del actual), eonced» 
a los maestros propietarifl» del ee-
gundo Escalafón con deréohoa limt^ 
tados^ e l pase a l primero lasdiant» 
las práct icas establecidas en el de
creta» de 14 de Enero de 1933'y Or* 
den Ministerial á e 13 de Enero d« 
m 4 . 

En su v i r tud loe maestros y maes^ 

pr-inslonada con 600. pesetas al co~ t> 
«pandante de Infanter ía don José ga por el presente, a cuantas perstv 
d í a o s . Macazaga y al, comandante ñas puedan aportar algún dato sobre 
¿c Caballería don Fernando A n í u e - Vi Fundac ión y los bienes, se sirvan 

OUÍ» fueron de la misma se rué- " i w w . va* « ^ ^ ^ ^ - - - - ^ - - - - 7 — -— —, Ies en esta provincia, podrán solíci 
S e f ^ n t e . a c Z £ s n e " ^ POración se h a l l a J ^ l ^ parara e l tar gu pase ^ m J i & ^ ^ 

«ta, Croe. 

Dedica una 'sección á la Carro
cería Infantil: Reparacióín, pin
tura y guarnecido de coches y.si
llas de tiiño. 

Vadiiios, 41 — TeIáf®E« 

ponerlo en conocimiento de Xa Junta 
|..roTrinciaI de Beneficencia (sita en 
el Gobierno civi l ) , en e l pIa«o de 15 
díaa a ja i r t i r á e la fecha de este 
Edicto. 

Burgo» 18 de Noviembre de 1942.— 
E l Gobernador—'Presidente, > Manuel 
Yolera y Garcáa de Lago,—El Secre-
Ur io Administrador, Teodosio San- siguiente, tendrá lugar la subasta 
tos y Esteban. de la taberna de Villariezo. 

lación de las aludidas expedicio-; consiguiente perjuicio. 
nes. ^ De l a misma forma toda aquella Cia / e i a t 8 ^ a 4 a con pól iza de 1,5» 

BurgOS 18 40 Noviembre de 1942. : persona que posea datos de su ^¡ tua- peseta3 V sel10 de huérfanos de 0,5» 
i c ión actual, deberá ponerlo en cotto- í)e5etf • dirigida a l sefi^r inspector 
cimiento del Sr. Comandante de l 3 - f ^ ^ ^ o n Primaria, acom-> 
Puesto de l a Guardia GÍivil de A I - ^ J 1 ^ 0 a ^ instancia BU hoja d* 

ífoz da Br 'c 'a n.entos y servicios debidamente cer-
El dia 22 M actual, a o n c e ^ f - o « n M ^ 

turaíes , a contar desde el día 11 del horas o »n su defecto el domingo ¿os 

Nada, iguala a U B 

L A H U M A N I D A D . S a r I n s n 61. Telefono ?0 0 4 i i a i l e r e z V J u m a d o 
Nuestra Señora ele: Begoña 

j actual, según se preceptúa en l a Of-
I den de l a Dirección General, ante
riormente citada, inserta en ei B.O.BÍ 
del l í del corriente mes. 

Los maestros y maestras que de
seen eer admitidos a ¿Hchsi» prácti» 
cas. tienen que poseer el, t í tulo pro
fesional, no estar sometidos a expe
diente, ni haber sida separados d« 
lf. enseñanza en v i r tud de oorreoiónjj 

i do conformidad con 1,0 dispuesto e» 
| el apartado tercero de l a Orden líi-

nisterial publioada en l a Gaceta d« 
21 de Enera d© 1834. 

(l i ldus.ftial á t e s f a fyhz%] 

falleció el día 17 del corriente, a los 50 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendicióa d« Su 

(Q. t p, P . ) I 
Su desconsolada esposa, áoña Carmen Garzón; hijas, Pilar y Smilia; madre p©lí- m 
tica, doña Engracia Mariscal; hermano, don Alejandro (ausente); heiiaanos po-Ii- m 

ticos, ti&s, sofermoSi primos y demás familia I 

Ruegaa a su® aeaistaé&s se sirvan «ncomendarle a Dios Nuestro Señor en sus ^ 
oraciones y a^stan al-fisneral que. tendrá lugar en la ifiesia parroquial de San m 
Lssmos Abad hoy, jueve® 19, a las once, por cuyos actos de piedad les antiepan 1 
las másv expresivas'gracias. / • \ 8 
' iÓTtvffoc IQ de Noviembre de.-1842. Vivía: Galle de Vitoria núm. • m 

• ; 

L A SEÑORITA 

M I I S T R Á NACIONAL 
fea fallecido en la viUa de Roa el día IS d® N*?!®^^ lf42' 

a los 36 años de ©áaá: ^ 
después d» recibir los S. S.̂ y la Bendicim á« Su Sa»M«a« 

SUJ apenados, hsrmanos, don Claudio (procurador é« T^Í8 '̂ 
nales), don Pablo (médico), don Manuel, doña Isabel, dom 
Eulogia, doña Vicenta y doña Carmen; hermane® poiitr®©»-
dóña Piedad de la Puente y don Mariano Moreno; Uos s®-

• ^ brinos, primos y demás familia 
M p m o des-

;aGes un í jión por 

http://Sorin.no


0 
varios puntos del frente Este 

^ ^ ¡ H e s e ñ i a n T e s c i i | i ip 

m á f i c o s q u e a b a n d o n a n 

Vichy.— Los representantes tíi-

e y 

f r e s m e r c a n t e s r u s o s h a n s i d o h u n d i d o s " S r ^ f M ^ S S e g ó » I n Í Q F i w a n d e f u e n t e , b r i l o n i c a 
. / _ ^ _ * ^ -i T, donaron la capital hoy, en trenes: 

e l m a r C a s p i o p o r l a L u l t w a f f e V & % T ^ - % c r n * t a m b i é n di 
Ccaxtel Í®f^S ffj BIanch«, €#r«a :d« Argel. En com-

& % m o U m d o de las fuer- bates aéreoa sobre i í c S t a timeS 
aJemanas comunica na y líbica, #1 enemigo perdió cin-

^ - f S ^reno¿ montañoso ^ co aviones. Tres de nu^tros pro
c e d e Tuapsé ha^do an^m- pi^ a p a j - ^ no han ^ g r e s ^ 

« ^ i f n ^ D e a u e ñ o grupo enemigo 
^í^Sntaba, inútilmente, romper 
f . S S V e le apresaba 
á ^ trepas rumanas han o b l i -

^ f » retroceder a los soviets ras adversarios contrr mia"cludad 

Aviones aislados enemigos han 
efectuado anoche una incursión 
contra el litoral alemán y danés. 
Durante un ataque de bombarde 

E l G o b i e r n o p o r t u g u é s 

p r o 

o p e r a n j 

icen ¡ - i 
a I s s a n g i o - n o 

¡JUC VAV-. 
otro punto, a formaciones ad-

fersarlts en una posición avanza-
U El botín es considerable y han 
jido capturados más de 300 prl-

La Luítwaffe ha hundido en el 
jtt&r Caspio a tres mercantes, entre 
allos un buque cisterna. 

Sn Africa, el ejército blindado 
la librado combates, en la reta
guardia, contra las formaciones 
acorazadas del enemigo y ha des-
iruMo varios auto-ametralladoras. 

Han sido bombardeados nueva-
aaente los depósátos de esencia e 
fcst&lacloncs portuarias de Bona, 

como ei: aeropuerto de Maisoa 

LOS AWGLONORTEAM2-
RICANOS CAMINO DB 
TUNEZ :—: :—: : 

Londres,— Importantes contin
gentes de tropas francesas Iban 
comenzado a operar al lado de las 
unidades británicas y norteame
ricanas del norte de Africa, se 
anuncia oficiosamente. Por las ca-

eteras que conducen a Túnez 
pueden verse largas columnas de 

_ norteamericanos e ingleses hagan infantería que marchan a los pues 
británico y la artillería de la ma- volado sobre territorio portugués, se tos- que les han sido designados 
riña otros dos".—Efea anuncia en unâ  declaración oñciaL por el alto mando aliadOv— Eíe 

aviones norteamericanos 
e ingleses protestan 

o i w e v e r j u v e f i l o s 

o n f e r e n c i a d e J o s é M i g u e l . C u i t a r t e , j e f e d e l S . E . U . 
Madrid' , ^ $h Circulo Medina pc-stura apuntada por eatas gentes no universitario falangista, .y pide a l a 

con asistencia de > de lgada nació-r d-a nada juvenil-y al salvarnos de la Sección Femenina una exigencia eoñs 
r a l de la Sección Femenina, Puar P r i muerte no pretendimos salvar "un'es. tante en la superación, 
-mo de Rivera, j e ra rqu ías del, S. E . U . ¡pañol tópico", "un español conformis 
y de la citada. Sección, así como n u - j t í "un espíuioj sedentario, y apaci 
roerosos afiliados, ha pronunciado una.b]e"( ^ surn&j sino a i03 hombres nue 

•ff* BMOS visto en rápidos dh 
¿Lb señqs relativos a las leyes 
Motadas en relación con política 
soofcr, qtte para nuestro Movi-
fíúentQ ninguna de las cuestiones eott día enlazadas, dejan de ser 
«l-jíeío de preocupación primor-
•dial. i i i \¿L 

Ya el Fuero del Trabajo, iic~ 
iodo en plena guerra, afirmaba 
«se sentido, cada vez más acen-
tmdo y que se rubrica hoy en la 
iey orgánica de las Delegacioneá 
provinciale» de Trabajo. \ [l 

Se ha querido dar a dichos or~ 
ftí«iswio-5, encargados de la ctpH-
iación de los preceptos laborar
les y socialeSj^una mayor exten
sión y ello; unido a una serle de 
estimabilísimas razones, ha deter-
•minééo la promulgación de esta 
ity, ciara y concisa, con delimi^ 
tación perfecta de las funciones 
y atribuciones de cada uno de lós 
organismos provinciales depen
dientes del Ministerio de Trabar-
Jo ó que guardan estrecha reta-
•«ion core el mismo. 

jkos Delegaciones provinóiaJes 
reprcséiitarán a aquel en sus res
pectivos campos de acción y es~ 
Iñblecenán una orientación de 
«cuerdo con el espíritu de Ta S«-
prioridad e imprimiéndoles por 
fcstulados de la polít ica social 
•*el- Gobierno. 

Asi ios delegados de, trabajo, 
wáa?ma jerarquia laboral, den-
h'o del '¡narco de su jurisdicción 
fstmtarán la representación di-
rcctc- del Ministerio y han de reu-

determinados condiciones — 
íeríenecer a l escalafón de éste 
J>u categoría, de jefe de Negocia-
^ ' contar con quince años, como 
wumo, de servicios etc— como 

Sarantia de 
«ón. 

conferencia'el delegado nacional de l 
| S E . U . camarada Gultarte. 

Comienza con un recordatorio de 
| aquél que en estos d ías hace seis años 
que cayó "por joven, por fevolucio-

« nario, por falangista, por' español", 
. José Antonio Primo de Rivera... 

- \ Y partiendo de él como arquetipo 
rJ ÓE ia nueva juventud, especialmente 
w j de la universits-rla, plantea el proble 
, í nía juveni l de l a Revolución, de una 
, K evolución pendiente desde hace mu 
. chos años en E s p a ñ a y qué él la sln-
| ti ó fallida en los momentos fundacio-
[r.alea de la Falange. 

Recuerda aquella frase de José An-

vos que la guerra Iba a determinar, 
er̂  cuyo pecho se salvaba también ' 
un destino nacional, una empresa uní 
versad, un transcendental qtiehacer. 
Porque la victoria para un combatien 
te falangista, no se encuentra en el 
descanso, sino precisamente en haber 
aprendido a marchar; y ia confirma
ción Je encontramos, en el .momento 
en que surgió la coyuntura de reno
var ¡a lucha, centra e l comunismo en 
campos, de Rus,la¡-

E ] jefe nacional del S. E . U , razo
na los móviles fundamentales que 
l'evaron a la juventud españo la a l a 
P iv is ión Azu l ; móviles políticos, re-

Í tcnio que definía la inquietud revolu | |:g{0;S<)S( nacionales e^incluso de orden 
^ - cionaria de las nuevas juventudes es- europeo. Y explica., con anécdotas v i -
| r año l a s ; "El, pueb lo ' e spaño l necesita^ vldas en RUgiai ^ confi rmación de 

\ÍU Revolución y creyó que la hab^a ^ue es^os m(')Viies eran exactos, y de 
| conseguido e l 14 de Abr i l de 1931; ere L u e ja lucha tiene una profunda ira-

¡ó que la había conseguido porque le L:ón ^e serj y una dimensión espiri-

superación 
Finalmente, termina diciendo que 

si ea verdad que un f^J^ngieta no pue. del país. 

LOS ALIADOS X LAS 
TROPAS DSL EJE EN 
COIWACTO. SEGUN DI
CEN DE LONDRES :—: 

Londres.— Oficialmente oa e©* 
mímica que loa elementos avan-
zados del primer ©jército británi
co, paracaidistas británicos y nor
teamericanos y fuerzas franoesa», 
han enrtrado en territorio tuneci
no por varios puntos. 

Se han registrado ya escaramu
zas con los primeros -destacamen
tos de reconocimiento del 
NO HA VARIADO LA SI
TUACION E N AFRICA 
DSL NORTE :—: :—: 

Berlín,— La DNB dice que la 
situación en Africa del Norte no-
sufrió alteraciones sensibles en la 
jomada del 17. Reducidos destaca
mentos norteamericanos avanza» 
hacia la frontera tunecina, cuy» 
abordamiento ha de hacerse por 
pasos perfectamente conocidos por 
la estructura montañosa del terre
no. Cabe distinguir tres movimiea 
tos: uno en la costa, otro al Sur 
de los montes Medjerda, y el ter
cero más al Sur en los confine» 

de ser nunca "ex-pombatiente", no 
es menos cierto que en io« tnomentos 
tremendos que actualmente \'iv-imoe 
—recordando que Arrese en Eergon-
do, nos dijo que " E s p a ñ a no es sólo 
una geografía es también una empre 
sa a teaiizar"—7. lo mejor que se pue
de ofrecer & vosotras, mujeres espa-
ñ-ofeus, ves una E s p a ñ a siempre a la 
\"asta de BU grandeza".. 

H o y a las 5-t, 7% y lOf noche, 
GRAMDIOSO ACONTECIMIENTO 
• LA.CONDESA A L E X A N D E A . 

hablada en español . 
por Marlene Dietrich 

La aviación del Eje bombardea 
Bona y Casablanca y sigue con, 
detenimiento los desplazamiento» 
del adversario.— Efe 

•n a v i ó n d e s c o n o c í di» 

Tolón.— Un avión desconocid» 
voló esta tarde sobre la. rada, aleján
dose- hacia el Oeste al entrar en ac
ción la D. C. A, No hubo alarma 

[aérea.—Efe. 

J pareció que esa fecha le promet ía sus 
. dos grandes causas largamente anhe

ladas: primero, la devolución de un 
crpír i tu nacional colectivo; después, 
7a implan tac ión de una base material 
humana de convivencia eptre e3_ 
pañoles". 

E l jefe nacional del S. E. U . recor
dó que surgieron aquellas gentes pa
ra laa que lo juvenil, no ten ía senti
do, aquellas gentes que estimaban lo, 
revolucionario "nacional comó "moles 
to y delj mal gusto; fijó la aten-

; c ión del auditorio sobre aquella Uni
versidad perdida en una falsa eru
dición al margen de l,as luchas que 
planteaba una Revolución frustrada, 
cr la que sin embargo existía una 

tuai en su silencio y su gradeza. 
Resumiendo, manifiesta'al final, que 

ha pretendido trazar la biografía del 

A n t e l a g r a v e d a d d e l a s i t u a c i ó n , l o s 

f r a n c e s e s t e n d r á n q u e h a c e r s a c r i í i c i o s 
i 

Vichy.— E l Ministerio de Agricul
tura pubüca una nota .en la que da 
a conocer las dificultades que tendrá |||\[|ff| | | í I 
que vencer en los días venideros, para Ei& ,,8Si 

'poder hacer frente a la situación que rfcl? 
'se le plantea a consecuencia de la 
i nueva situación en Africa del Norte, 
i que ha acarreado la suspensión to-
' ta l del tráfico marí t imo entre aquel 
territorio y la metrópoli, 

i "Pa rá estos días -—dice la nota— 
^Spl tñre" en tanto que por parte ale- esperábamos la llegada de importan-
mana no se registraban pérdidas. E l tes cantidades de avena, maíz y ce-
resto de la formación bri tánica huíío ba¿iai Siu las cuales la situación áli 

(Vieae de primera página) Roma.— La" provinc ia e s p a ñ o l a 
de Navarra h a enviado a Bu San
t i dad el Papa u n cofre a r t í s t i c a 
mente decorado e n plata . E n la 
tapa se .representa en relieve ©t 

eficacia de su ges-

De esa forma las Delegaciones 
provinciales de trabajo adquie-
T°« una manifiesta agilidad en 
f&, : intervenciones, cuyo desen* 
^volvimiento se hará doblc;nente 
*fica». i 

, -E* asi como se elabora í10'1' Ia 
ífcmdid^d de nuestros organis-
yn^, que, an este aspecto, dan un 
f^terio unitario a los problemas 
g^cendo a l a solución "de- estos 

'"^enaa relación con las Dele-
es.dp. .cfi««-»i— 

í tólico reserva religiosa de mejor 
índole, que nunca dejó de lucif". 

Y entonces, en este clima surgió el 
Sindicato Español Universitario "que 
no es una asociación de estudiantes 
más, limitada a fines puramente pro-
fosionales', sino una norma juvenil; 
unp manera de ser y entender la v i 
da'desde lo universitario que llama; 
ba a ia tarea nacional, a todas las j u 
'ventudea españo1)as, haciéndose eco 
do H palabra de José Antonio, porque 
es tábamos y estamos coiivencido»: de 
que no hay revolución sin juventud. 

Cont inúa después marcando las tres 
directrices, del S. E. U., la nacional,' l a 
cu l tu ra l y. fe profesional Af i rma Gui 

^Jmar y an-ojar^sm b o m b a ^ agravada. Marruecos na 
y Fmuppeviiie es- bía prometido enviarnos 153.000 quin 
restos de buquss tr,-\p<, LA~1M1,,.„0 canría ^ „ ÍÍUÜU?. m CC 

térra. Alg.mos.bar- ^ V ^ ? ™ ^ ™ , 1 ^ 1 ^ ^ n a c i ó San Javier y 

¡ f taccíón que pudiéramos llamar re- tos de Bona; feujía y phmppevil]e es. prometido e n ^ ^ ^ m á ^ altas condecoraciones espa^ 
|volucionaria y un juvenii_espíritu^ca-j m • CVLbievios de . restos de buqusS t S J ^ ^ S Z ^ ^ t ^ ' ñ o l a s . E l cofre contiene t i e r r a de l 

de desaparecer rápidamente sobre el menticia del ganado queda conside- S^!110 ^ ?ari Javier ^ las armaJS 
- - de^ l a provinc ia ornadas! co j i l a s 

eos i ' m ^ S ' á é ^cogeTlo^ñe ™ fe ^ S U Í ^ ^ 'H6^00 . ^ ^ r ^ c o p u n t e é d^ í ^ ó í 
fe^^P^j^- S^JlRfnTnK^S!! ^ 7 u n mensaje escrito en p e r g l m i -

avance anglo-norteamericano 
hacia 
oficina 
parece progresar con lentitud. En el — u^iii^ies, o sea, esta r e g i ó n a l a causa de 1 
puerto de Argel, aviones torpederos ^U3.no,s hectólitros. l ig ión y a l a Santa M e 
italianos hicieron en un buque bri- e * á e c i t ' el raaonaimento de tres me 
tánico de abastecimiento, de seis m i l 
toneladas, un blanco tan certero que A continuación, el Ministerio da a 
la nave se part ió en dos, con acpm- conocer una serie de artículos —dáti 
oañamien to de grandísima explosión, les' íüsns, almendras, pescado sala-
y se hundió en pocos minutos. En el do y conseivas .de pescado— que ya 
Mediterráneo oriental, fuerzas nava- no recibirá la metrópoli y cuya des-
les ligeras alemanas han logrado, cap aparición afectará ssobré todo a los 
turar un subma 

!;." '• 

!« de 

a í í á a s e n p f ^ u t r l n a s 

Avila.—Batidas contra los lobos 
- n^v-ií,rj"n prisioneros. Añade la nota que se h a n sido organizadas en e l pue-

narino gnego contaba recibir de Africa tíel -None blo de Peguerinos, a l s e r - n o t a d ^ 
británica. Aicanzaw la suñcicnte cantidad de legumbres l a presencia de manadas que cau-

Í S con tempranas para establecer un puente a á n estragos e n e l ganado. : 
f e " , ? * miP entre las legumhres invernales y las E l A y u n t a m i e n t o env ió una par-| 

^ i i > n t r a ' actuaípiente el . toda su tripulación, ant.e^ "e . ̂ f . que nrodujerá la metrópoli en la pr i - t i d a de cazadores que econsiguic 
r-e!L f T e - ^ o n d o a las siguientes ge-1.ésta pudiera destruir n ingún docu- mavera pr6xima.. Finalmente, dice dar muerte " a dos .enormes ' lobaí 
3 E - U „ ^ T u v ? n U e S dentro del Fren mentó . E l buque gnego ^ d o .e- ^ recibirá cacao, café, Q U ya hab lan matado Varias re-
neraciones j u v ^ i ü e s p o l c a d o - W n n a la i n f o r m a c i ó n - de cacahuet n i toda ü n a serie ges. 

de materias srasas, a las oue hay Se, h a vis to o t ra mana-da de una; 
que añadi r 15.000 toneladas de aceite oslio ñ e r a s rondar los lugares cr 
de oliva tunecino. q u é pé r .ncc ta e l ganado, en un< 

A l término de su nota, el Ministe- de los cuales los pastores tuv ie ro i 
rio de Agricultura pone de relieve l a nue hacer frente a los lobos coi 

. , . „ „ ,tt. sus hondas y con los perros. L o 
gravedad de la. situación y advierte gua?dag municipales y pa r t e de 
a loe franceses que t e n d r á n que ha- vecindsirio hjfui i n i c i ado l a teer 
cer "nwsros sacriñclos".—Efe. s ecuc ión d« es^, manadív .—C^íre 

E l 18 do JuMo ia Revolución nació- p0r jas unidades alemanas.—Efe. 
í r a l alumbra su César. Francisco Franj — _ —>— . . , 

I ^ a ^ e S ^ ' ^ e S a ^ f Z * i o t j NufeVO C é U - B a r . C A N D É U 
1 fué fác i l P'jéa sê  oyeron las voces de 
! «¡empre que trataban de convencer-
' r o a í a . au i^es sufríamos snrdaménte 
j o lurir&ba.», «a4;á(«£?pué» de la, conquisl 

* las 3, 8 tarde y l i nochs. 
Fhrito apoteósico de 

MARGARITA SANCHKZ' 
despedida da D e l í a Ternes 

i otra ves Ift y »} e La1 
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8 d€ ®gS<V€r®i | a«a«.á« iflapem-fei® •! papal á« "F&í»'*-
í*" ; Juwa l íarMaes, Sofía U*rtín«í5,-

l o ^ K d a d k a b i ^ d * r ^ . ^ ^ r r - ^ * * y 0 l - h * ^ : 

•«•«aados' ar t is ta», a « eaBsaaacaad» a 
los d«más par na baffsr d99tsa»i9^« 
l&i'ga «et^ £«icSa, 

tjBtwiaros 
respectivo» 

pó-

Por el P. Brun® de Son j c s i 
I4ega. a eu fia e l programa dal ho- Ma complaca anSWp * 

.„»5aaja cu l tura l d» Bürgoe a Sar ristiea: e;i tipisEt* L . s^^. 
T & p * Gám**^ . e a r m t í . M a r t m ^ , j ^ ^ ^ ^ Crua., Por •! e r a r i o del tellano. Ea IoS ¿ e b t f t e 
F ^ r . a ^ a G ^ a * . y Atuatio Mor- JT63,ta)e^ine Ayenida han ^iesñJado individuos, kay Í o v ¿ ' ^ ^ L 

los c^íaferanciantes, exponlsndo sus tmtivoa. Nos impsie w €toa s ^ 
tfcsiax biográficoa, fllosófloos y misti- earigre... D© ahí ei «¿ í ^ « e a é% y 

B I público ha id® «n crescendo zón, motivo y p*rsoiia2é* * toáa í¡ 
de «fiGión y ooacurso. En verdad el Esta benevoleneia a^vT^f l ^'Ma. 
Hamaaaje da Burgo» no puede ne- ra ée San Juaa de L ? ^ % 
gar«e. L a oapital, en toda» sus' c ía - míst ico y poeta, ©QES ^ 
s*s seoial'»» ha estado presente en las pueblo puede «^««-^ ^ a ^ » -

A »U' eapgsaáá,; iacf̂ a y jdessás fóíni 
l ía jp- •« ee5>e,eiaí a naastiro baeK arssJ-' 

d<m J«*efmH Barrera ©osta, e*-
pfe| é e fetendeisei^, y prestigie»© jíft-
« ü » . avie»!©., aator ^e va r í a s iatere-
gs&a-*»af «.¡britae 4e d'trul^eió 'a, les 
**«*32sr«Éíi3s¿ee en su é-o?er, Ea,é« aun 

• ka^asr atoaenteáiO la desgrasia 
a » »» k^^ar el «aisrao dia d» ía aaaee 
i» i&e era jMt'itra pelÍ4!*o poe. ía 1K««F»- I 
ra*t^ a®4í4ia «£« ta pé^dlMa. ea Barc«* ' 
te**» residía, de »ra iüni»«9! Me» 
8*906© S,i*€s^ Barrera, - 1 

ftcee •«al tóad«e í ^ s t i e a » de altos CA-SíA D 9 UST ímRMO©0 r M A l á actas habidos. A l a provincia ha líe- reciente de nuestr» C a ^ Í L . J ^ 
M «kt TT a laa cicco d» lá >réL% ' gado «u letra y e£Pírit"v f -e^ed * J S t f mifmo aSo ed e W f e í ' ^ ^ 

, , - J - . - Í J - H^i T ? , ^ ^ r»«-+.«r« v «ná_a a. D I A R I O D E c»ntenarioa. " E l d - l n ^ 8111 
de a r t í cu los Greco, decía Manuel A k ^ ^ 4 0 

iSta y l a in - BA. 11. yiI-42, ha p t ^ / * 

Taa-U í i ' iar«f>astáf6a deí V«Ha ^ a m b f a ' p r o d u c i d a pea' ofeicoá Radie Gásta la y más a D I A R I O D E Cfutenarioa. " E l d«l 
«rtíati»» «oso® la eameteriBaeió» y y maro'rss de eete pueblo, aeas ie ló BURGOS con la serio áe 
d^'8«*Sé» ^«í ee r ré ípon** , de ja,. . »r*j»».ei3i da Ua h e r m ^ o JafeaiS de su Campaña Sanjuani 
|̂ aaE© eá »©taí>lH5.artÍB4a y director de 13,0 iailogmaáo», que acasaA» pos?. s a r d ó n de l a resaña amplia d© la» d esapercibido". Le, 
t?»^ « ^ M » t a &• Oat«á:tma; don Luis Bn p » ! ^ pasaba por junto a la» ea^ varias conferencias. j cma el tí» Esprcmee^ A l 
Mmcmm, ^aísa »% corte PHÜEO de ^ taate qae .de habarse dado eaea-1 Cabo destacar el reeonocimiente a a-veneidade e» España, y 
tiesape- kffi «eayopdo wm trabajo Cn> ta é l . « ía^ado «asador y Ma«s>t¡e« la, sabiduría de todos Ips conferei t -^extremeño se Ie«. tieaa 

««r diapte é e teweree en a » ^ doa l o a q u í a Rosado, desde la aetscaa «taatea en Burgos y demá» P1"̂ 111" ,vos en a l g ú n rasgo 4© j * 5 * ^ 
Safe -, . | «aou«W; pedía kaberle dad© aeuérta admiran en San Juan de la Cruz, emeraaia. Si de I@a k s * ^ !!* 

M ae .emUM ¡reiada® artlfeiS--ya que pas i «, unos 2S isaetros l a s , . ^ « a verdad que el.Doetox^ado re- aumentar los' 
©aa —«apifkfetaÉ éal «aae de la Oofra-^ «-~«ntaa«j» de mi ©lase. , 

¡día á a | 0ar3Eí.«ffif~- e« «í de aMega»!, Perwn^ád© de oerc*,' estsAftÉle el 
5 r«*«rg«© ®ea %«e «u í r aga r !o® gas- animal y «aaiaetado contiá«ftaiaieB.t¡s 

«, likae ^les .Jfcays: •Eééc^Mle en sut ^ ^ te ¡mkmá, p««s ek vías d» reo*1 en «u kufda ©00, las' dentel lada» 
r jfcedkaes « Bmeetros Jeatores g^a^-^i^a ¿ « © ^ kaee var íes mese* vaíls i i te "Ae^apone" ' hmbo de feer 

s*!;sa.p»í su 4it«sA*,á«aemX)mt. ^ . ^ ^ a "pr©p®Finare© a íguaos ob- obMgad^ a S«r y .venir de ua afti* pa-
Ifete* de %.aa «aceoe gara ia cola be- e1©. etre kast* %i5e *® encostro fr .mté 
| racf écs áel eu t̂-e. al praeiá^xte d© la Junta dea T&méd 
1 S?, este estur* a p y ceaourrido. Gandía, ^ue fm* - primera vsa 'eeapa-' 
i pues fc<a«FÍtá.e ¿e aartetír tede el pae^ ñ aba arta* de fuego, e? qae. eti 

p r m e i p i ^ 
«<« ea « n a sanc ión ' caba l , Pero nada de 
coaeeido y proclamado por Xa igle- mo totaI y entrañeá4 i 

" d a da l a Cruz alienta este ^ S . 1 ^ 
añade a l a valencia in t r ínseca de memorativa AaT n r A . . , ' « * 0-55. 

nrMinniini inmuin IIHM IIIBIIIWUIIW •iniiiiiiiiiimnni 

ka!K> B&aekoe f é r a s t * ^«eeo d>8 K^ra r . a su» admialefetade»; culguna frase «ustanoial , tan cola... se lea debe aiaer y ha^?^ 

Iwfss. cor 

de e.asamS«« daaiaes, le ddsparé .a 
y ha* ouemas^ro^a^ alojándole ía kala « e 

s^írf-a «5.̂ •a W^Í^SSJ iaktij tai,1^ t ro» de Ies pueble» •ea.'iareaao». 
R. M i p p B i l J C« §>Píia pO^Qb' g - j p r t s i d l e r e » ]»» aa ter ídade» 

4K5íl«Maoeníte éf. 5ü e&S. '0 l %» cauofee ordea, ; aa ojo, «ayeado ai suelo aia l ketMe 
ea 5CS M \ <3«e t « repitas eea alguna freeuea- y libráadtspe ém. de la, acometida «Let 

P!H?tíC&ía$ftO ¿ Q ^ M «í* —y éste paree® qae es el prppó* í'61*058 « a l í á a i Ó© reiaatarle m^^k^c-
^5Sf2®, n a e s t l ^ O ¿ 5 p |»Íto general— y« %ue eon ello se d i - gó el qae haee de su s é o r ^ t M i ^ al 

m ' g m m ^ m m ^ m S m M Á m lfunde l * ouiü,raí ^ »«*«duca ai pue- Propio s«£©r •aaeatro. 
f ^ ^ j w - ^ ^ i l s A Í R k ^ n ^ r L - ^ U r ^ S Íbl0 ' ^ •« ñ u principal del Entre tm gri terío -exiaordeestec m 
m ^ £ Í 2 ^ t i ^ ^ l ^ ^ ^ t ^ ^ É teatro y ^ que tedos debemoB con- le t ras ladó ea »I ©aballo del «eatader 

l a Cruz alienta «sia tó(¡¿?m 
norativa del l y ««atM**? 

s-a» escrito». L * crí t ica ha pasado de «u nacimiento. Como i 
vaeíe_ ea varios «iglcs sobre esas pá- di» m i confsrencia m fe® 
ginas. Te he perdido afición a inves- m« ahora- Baen' ©astelsuae. 
t igar ej Juicio de los autores de las eerlo eximio, espeaen^ *» V ÍCif 
Hiateria» de nuestra l i teratura por nalidad hispaaa. eoEip^-l , /9**^ 
l a inaaidad de su» apreciaciones, maternidad de OastiBit ^ 
Cuaado muefeo se eneuentra uno coia España , Y a les padree de iT r^XiT 

de nuestra® ^ portal d» su oasa, donde fué ah^m 
to, ' par t ie ípando en una aaeaieata 

Efruriamos caestr^. cordial eni ioía- cena, «a la que. se sirvierea les mi&-
f buena tanto a l director d d grupo ^-^0® del animal, los que ooatrífeá-
f e ^ o i Horen©, «eme a todos los acto-., ygroi5: a. fespar tan estupenda esaa. 

. ~ IEL CORRESPONSAL 

lél * FÁLSí 
ROM 

I J L ACCION CATOLICA 
Dentro de breves días. t ueda ráo . 

conatl tuídas en esta ; l®c*lidad, las 

cjue sebe a hamilde y rotunda ate- gs3rún programa, «1 ia ^ ¿ 
foaaaa que a r r anca» lo» genio»., coiae t ima eenferencia' e» M e»» 
aaa «acolamaoión exhauctiva. a quie- &, ^ CrU5S 0Xp&naaís ég i a ^ J w 
aea ao pueden seguir su vuelo con- 13dad deI eiglQ x y j s ^ 
« r i t u a l . Estimo que uno de lo* f ru- ca rác te r de EspaSa. I ^ m ^ i l 
í e s de éste centenario se rá el apre- flUj8 hijoa m&M reievaate» Sa a? 
cié aaoionat de sus obras y Ip. con- n i f d a aquella époea vírtó, eaerthiW 
siguiente obligación de estudiarlas, —~= >- « — T •.. - ~ m u r i ó San Juan de la « r a a A leí 

« sa tos se le» tdeb« ei reap&te mó* 
cumplido, el cuite «fiáis fefvéfoít. 
De ahí que Xa coanaesaerael^a CGÍ-
t rnar ia se u l t ima en toda« fea pr̂ -
vincias con solemaas ealfess ?eB£i*. 
eos. Loa.del Homenaje Se Baygss, ÍBÍ 

a l menos por los profesionales. Hay 
em ellas mucho m á s que la grácil y 
arsnoniosa cadencia de sus l iras. Es 
tan aquilatado su penemisnto y tan 
afesojuta su lógica sue, a pesar de 
esoribir en ua estilo clásico y e l má» 
eiaii^ar al contemporáneo, for ja rá el ciado» en a Iglesia'de MffiiLrwTéar 
empeño en su lectura y cabal com-. ^oütáSi . se r e m a t a r á » «a el Chuiaefts 
prensión, con un Triduo soIeMateae, del 2^. 

Otra tónica percibida «a estas eon-!ax 24 próximos. In tenreafeáa aué» 
férencias ea la afición a temas de tros Excmos. Prelades, aa* v&\ 
espiritualidad. Esta ha lavadido lo» 
teatros, ext raradiáadose . de los pú l -

taoió'n catedralicia, panso^tóal y d»i 
las órdenM religiosea y . persen&rásf 

cuatro romas de la Aocióa Catoiiea pitos. Aquojllos interesan a todos y„ jgua solemnidades l a Aesióa *atólí-
cuyo «eñor consiliari-é nuestre eeioa» como simiente desparramada en oto-
párroco don Orondo Caraee, ba ©r-
ganizado coa todo entusjasra» y ea-

I r iño. 
So íniciexán ^eguidameate les Cir

culo» de Estudios, coa ej apeyo de 

í5o, ha caído hasta en" espíritus mu
cho tiempo en barbecho , de religión. 
Una ley de l a filosofía de l a histo
r ia afirma d curso cíclico del espl
ri tualismo tras las épocas de rever 

áPASAIO RESPIRATORIO f CC^AgÓS 
^ HAYOS X 

. C«B5c¡í-a de diez a KH» 
©«««raíéeSsao Franco, 13 (eBtea ÍBkJ 

Teléfono 2319 

aparata álgetóvd 
fe I Q » 1 ? d® s 

m m T m E & D I L C A M P O , 2, 

^ elementos destacados, y se proyecta leciones económicas, que degeneran 
3a celebración de una veliada ar t í s í i - ea lujos de vida y de sangre, remata
co—religiosa, colaborando «a ella i*®» t'03 ea guerras. Es un aposentarse 
niñoe y n iñas de estas Secuelas ífa- ¡ de las almas en oteros luminosos y 
cioneIe« y a i,a cual «© i av i t a r á a j ^í10*.' luego de una estancia en pa-, 
una relemntft personalidad de ^ Ae>-j r*!68 lóbregos , corrompidos y tor-

rt. enteses. Un' satisfacerse de hallar
se uao así mismo, como en su sitio, i 
jISí inundo interior es el más niíeve ! 

iiatsns iiMiiiw ü lili 
w m m m i Y C O E A Z O N - R A Y O S X 

©es&sultes. é.t 11>«, 3 y ds 4 a 6 
Itamder S-, 4.° — Teléfon© 1,785 

3€i Insrtittit® 
19 Higien© 

PJOTOS. ¥ ENFERMEDADES 
L A MUJER 

. # m é a Corta — B ia te rBa i» 
€«»sulta: desdi laa 12—Plaî , '̂ e 

Pril» 24.—Teléfono 1423 

Pa ^ m ^ M ^ f á . U ^ M M K 

Gtxeral SaatocS'dea, 13,1.3 
Cssaaítsj de doce a daa y ¿U t:c31; al&ím 

ción Catól ica españalsa, 
NOTAS BREViES r 

~Sa celebró ftl enJiaee eaatríi^ioaial 
de la señor i ta • Beniíde CáMara ©»« 
don Sixt® Domingo hijo _d»i señor 
juea muaicipali de Baño». 

—Ha pasado unos días al . i*^» de 
su hermana doña Honorata R ^ o 
" íagüe, « | conocido médico t i tu lar de 
San Juan del Monte, don Teodera, 
acompañado de su esposa. 

-Terminó !a recolección de la pa* 
y los labradores se dedieaa <sm\ 

intensidad a ^ labores de «iemlira. 
con tiempo suave y alguna» llavtaá» 

—En ua sanatorio de Saa Sebas
t ián ha eido operado feliemeafce, «a-
©cntrándoss ya en la convaleceacia 
doa Maauei. Paito. mádioo; t i tu lar del 
Samsdiato pueblo de OTlaaaeva dd 

ca en sus dos ramas, la» Aseeiaeionen 
piadosas, tan mul t ip l ieaéae ea nvL&b 
t ra Capital, y ei tereer déa, l a Orden 
y Asooiácion'e» caraae$teu?a% bíjail 
del Santo. 

No hay mayor gr»aée«ft «£m la. dri 
espíri tu. Los santos ia plasmaron 
loica y ejemplarmente-««i «1 misan* 
Nuestra proverbial kidaj^iaía eeet*-
llana lo reconoce sím aieajud ant» 
con crédito y honrándea*. B1* akí ^ 
fervor y concurso ai H«¡eftei»Bje ^ 
Santo carmelita abulense. . • • 

para tantos ! San Juan de -ia 
Crua ea acaso el m á s avanzado ex
plorador y ciertamente ei m á s exac-
te biógrafo de almas. He aquí una 
raxón del éxito " de su centenario, 
amecido en hora tan. propicia. 

Procedentea de subastas 
Bsciibíd número 2137. W M m ^ ^ 
Apartado, 911. 

O O M S U T A : á© 12 a 2 y ge 4 a S 
í^sá^r 1S, 2.® Teléfono 153:§ S i g? i ® @ E ^ í v ? » t a Fincas. Sáena í.£a~ 

C U L T O i E S ! 
A N 4 D E i O S I 

é® l a l«§l.t¿Ma 

Basa SMS venías en ia amistad; 
«lyirale % decir radios inisualableíS 

S O N D 5 L L O, Z 

^ F S ü a a s D A ^ s s mm L O S S I T O 
v£ SeRVlCiOS P R O V I N C I A L E S e£ Ooasulia de 19 a 12 y 5 a 7 

AJBairfjit© Boaiías, 19. Telf. 14Si. 

P E D I C I N A I N T E R M A 
ispeciaiiarta en i^aéa 

@§El'GlA ¥ EsPICÍÁLlDADSi 

(ALMORRANAS), FISTULAS, /FISURAS: PRURITO « F ^ I * 
toda enfermedad., del recto),-VARICES Y ULCERAS ^ « f 8 * ^ 
Tratamiento ja» operatorio. Dr. Juan Campos. Médif« 
dor del Instituto Antihemorroidal; Montera 47. J ^ . ^ r ^ ' 
Prorroga en Burgos hasta el 25 del actual el Dr. S. S i i » ¿ ^ ' 

Profesor d«r Instituto Antihemoiroldal en A. 
Informes Hotel Avila Censura 

m& \ m CAracteríaticas de comodidad, precisión y üg8*®*^ 
TUCÍON MSDICA DE ORTOPEDIA. Casa Central, R ^ ^ S 
11. BARCELONA. Recibiremos encargos en SALAS 
Miago 23 NoYbre. de 10 a 1. Consultorio Dr. Err^st© F £ 8 ^ ^ ; f # 
Svrgos, 1. BURGOS, Lunes 23 -Noybre. de 10 a 1. c®mSSM f*' 
©r. C. Vállelo, Calle Graií Mola, 13. CASTROJERIZ. 

á« 1Q a 1. CensíüWrio t&\ Dr, Antonio 
Ciesoca Ssaitaris «ixura 1M1. 

m. disposittTo HISRNI KUR adaptado y conatruidt ff9*1^^ 
«tute para cada caso, bajo p r e s c r i p c i ó n facultat iTa, Zem^r 
*e presiones molestas ni tirantes que mortifiquen, adapfe»>« 
t[«i«r edad,-áexo o profesión. HERNI KUR ^3 una •gr^eí^ ^ 
kida y registrada pos: ei 



i l b a i n o « H i e r r o ^ 
S t g ú n 1 c c a l i f i c a u n m e n s a j e h e b r a 

bendecidos e inaugurados los nue 
vos talleres del diario del Movi-

e n z © %3Mn£.A. miento "Hierr©" en la G j a n Via, 
• • . , ' „. v ' n-0 13- Después del acto de la bsn-

IB«r^«« •flteéiai fie Uto, Y éiee, •ctre oteas, «stas aágni- dic ión en eí que ofició el sacerdo-
• 9 N» olTidas ñcatiTaa p»,l&bríis: "Bim dentro del te señor L a r í a ñ a g a , colaborador 

ji»rivitii©*5s «1 «itinents t í i í l tono soviá*iGo. Hazaña continúa en la Prensa bi lbaína, fué entroni-
% i» s r a a » * » , la intogri- hoy, por medio de este general,, .a zado en la casa el Sagrado Cora-

Sído e n e l q u e s e l e p i d e d e s t r u y a a l Ü s c i s m ® 

s***9 ^ ¿ a t u l l i d a d *e Portugal, lucha que dirigida a fílelo j kierro. g ó n ' d e ' j e s ú s . 
¿ti 1 * _ 5,, baeieaáo R u a r t e coa confera Europa, se mició el 18 de Ju-

taíó intcato ¿e aproad- lio . d® IQSÍÍ" V «C.-J„ — 
Él director de "Hierro, 

L o s a l i a d o s I a v o r e e e i i l a s a s p 

i a ü i f s s s f a e l ^ B e r i i n s ? S i tor s^n Z e i f u ^ g > 4 e §®r! í i i 

ras 

Seis me- da Bureba pronunc ió un discurso 

Berlín.-—La comunidad jud ía perte en ia iu«ka as^suA. 31 &sk~ 
c á m a r a - dirigido un mensaje a Sta í in , m - «ü» "Berlinsí'"" t»rmi2i* <Si«&€®*#c 

gun el cual y con motivo del X X I 

•* ^ a y a la PM- «ficaK, ayu- qu 
i», * n Z-Z*. a la caasa naeional, da 

ia&bían camaradas 

* "^i^«s ralicKoa. 
•»w «B,-a*teación kiapaao-ln«a Be 

triodo «;ae «tede l®s 

eo«ba^»at8S y 
Teacar, haesa ya hoy legendario Guardia y los periodistas bilbai-

on el uosabre d© la IXTüáóa AxuIM, noa_ Ci fra . 

la Vieja pedido para Stalin, como ejecutor 

T t e aussfera guarra a los pre-
ü*»1' ¿A guerra Mundial, es 

Una coaapenetraoióa 
^ ^ S f e i , * G}ÍX0 servlci0 s» 

y áestenstn tok míüüple» ele-

" ^ S T e í » I * ^t*^»11' 6011 la co^t-
^ í a í f e i * ^ ^U9 ^ Península *s' 
* tóíos ^ • f * 6 ^ lft £uprí?m* T 
ÍÍS » p e ^ ^ d a ' vigilante y deci-
* rweí-v^ aHUcomumsta d© Buró- j 

' si^as ftchas y para loa, 
. Jiú'W de i * futura reorga-j 

I f J m ¿si s®atinmt«. 
"au ésa ssrríáumbr» mutua hispa-
u^usa al £ a «o^ún ^ awsT0 
! ^ «aaios^ar, colaborando al nuevo 
¿¿sa fturese®. do* películas españo-

r 

Beriia-, — M *o«tor Goebfeels agotaba a fueraa ¿ e acumular vis 
añad ió m sn discur«» d* Duisbur- t o ñ a s electorales. Enonces los r a 
so, "qu© no hay a«,*a m&s absur- c iona l soc iaüs tas llegaron al poder 
do que l a fmeril pff»teaa«ióa ingle- d«s-oués de una áeri« de éx i tos 
aa do qu© el F u h m - m agotará * electorales y de l a misma mane-

" " « J a ñ ^ s u r^or realhtiso d© pro- fusrm d© acamular victoria* E»ta ra , en este guerra Alemania coro-
** s w » a ^ s a - novedad en ««P&ransa es paxeeáda a la de los n a r á - c o n la victoria final l a ©eri» 

üe la voluiitad judía*,) fuerza iyi 
sabiduría ilimitada^ p a r á destruís 
al pueblo a l e m á n y a todas las po
tencias fascistas. 

Con este motivo el periódic© 
"Berliner Boersen Zeitung" ha êe 
constar que los mismos judíos re
conocen en Stal in el ejecutor ds 
su voluntad. Del referido mensaje, 
añade , se desprende por otra pas?-
te que los semitas tratan de des
truir al pueblo a l e m á n y a su al ia
dos y que los sovlats y nasion^i 

í que lea ayudan no d e s e m p e ñ a » 
otro papel q m ©1 de potencias sá 
cervicio d« las aspiraciones ¿ú&jm 
de h e g e m o n í a mmndlal. 

Tí&im loa pamaradas *|tí». a 
t i a u a e i é n &? «xpresaa, mm&i-ém «#-• 
tiar ©a SI Basorial ( L a LíHAjaJ 
&zéyJm.® d ía 20 a las cmtea é e M 
feard© p*ra l2»poaíriaa M nnHiTl^ 
* i l a Yie ja Guardia l^j M 
fii-^d »o?acedidR. 

LaopoMo Goiaáleei I ^ - s s . C^u»" 
Moi^jiw) Navarro y m Tmmb». J«aé 
ijép«a FftraáMdee, Fera-aajlj» R(€̂ 3>* 

i 
exhibida Judíos c u á n d o dselaa antesJ del 

Portn^ üAce unos meses,* y ac- advenimiento. al p#áer d*l Nació-
Hlt£&xr", aispllamenté 

S ¿ X ¿ « ¡ ¡ esti pro- ^Jsocialiamo. que el . Fuhrer *e 
itstrMo «a «no dé los grandes cines 
¿e lásbe». Prescindiendo de la críti-
oi, proíe«¿»aal. que a una y otra pe-
tcala; pte? íoncío y la construcción 
té«mea y artóstica • dedicó los mejo
res elogios, queda el hecho det efec-
t» MOi-ai ést el público, la reacción de 
«te enerado con la, rerdad plásti-
M, sin releques ni simulaciones con-
twicioaálas arregladas, de lo que e« 
y a lo fae ss y a lo que aspira el co-
aaniam*. Lecciones . experimentales 

i s faba c a s a d o vareas v e s « s 

' I t a b í a c o m e t i d o e s § a f & s po? 

tnuciios mi les é ® pese tas 

Madrid.— ® 26 de Octubre último, bilidades' q u e ' ñ o s ofrece Ía~si t l ia 

de victorias. 
Una c o m p a r a c i ó n entre la- s i 

t u a c i ó n . e n 1917 y en 1942, demues
tra la enorme diferencia entre la 
ú l t ima guerra y la de hoy. E l in
vierno de 1917 Alemania padec ía 
todas las consecuencias de su s i 
tuac ión moral, psicológica y sani
taria. Hoy, por é l contrario, el 
gobierno a l e m á n aumenta el r a 
cionamiento de los v íveres y no 
para levantar pasajeramente l a 
moral como suponen los ingleses 
sino a consecuencia de las posi-

E n op in ión del "Berliner" no Itaiy ^ r ^ * * , Gaspar Géaass é& ics. &m-
poraue tomar en «crio I03 aeeate* ^ ®ca^<iova, Alióos© Jta Fgsssatt 
bélicca de la« • proclamas da i©9 Olk^m, Aagei GóMies Gimém.sm¡ 
judíos norteamericanos, ya MÓm C a r r e r a FztMmam 
solamente 10 individuo* d© ««'« »«*>aia y Cíw^ro, A«í®3áte @ftst£ra 
rasa se l ian aliatado v o l u n t a r á - Oahr^m, Jitwa Cartos, M«r©o « * -
menta ©n Nueva Y o r k para i omm m**> Smriqu© Carlea Tilífátea, €?«. 

tftEiiMM, Julio Fpmáxíá£s Wciha, 

Abora l a Juventud 
Usía . sisa áisfemciéit- el» .fila
se» seciales, se apresta a M®-
• a r a cabo la gran ol»f% 9®-
lí*ie» - social y e c e n ó a ü e a #1 Barrera' Na-rrera, FsrAandt» Unto 

sii«(u© Sicilia ClaviJ©, 
Martíae*?, Jcxrge BAcfeer ffsiifar, J«<^ 
María Gutiérrez del Cea^iB©, R^-' 
áo l fo Aguado Burgos A á o l i o i © -
pea Faea, Joaé Lópcs P*©a. ÍSÍSQI 

ts, repablac ión forestal ^«cribano, • Antonio B»?lrá*)O0>a 
Güiar , Joisé Nevado Femájnüsa, F© 
éarico d© ü m i t í a N&Yam», J t x é -
athao Mai-feinea Ruia, J a a ü ^e, W m 
©ante Ana E-odriguez, Jusm Bis^-
te Abalas, Antonio P o v e é a F u * » -

Albacete,—Durante el m e « p*- te«, Rogelio L a c a á GoausálGa, Je«s 
sado y los d ías en curso del ae- Sa la iar Garc ía , 'Anton io MaturaaR 

id aiis feassaendental yalor. son es- íuo óf}*n}Ao ?or, laT C1°n alimenticia. . I tual se han constituido en esta S a n Mart ín , Andrés Sóoaá C ^ e a s é 
iis poSevOaa para el individuo inédi- t.'£acion Crimma.1, jeaua Gómez Asen Los norteamericanos han inunda provincia por la De legac ión pro- Manuel Yuste Faui'e, F © m a « á # 
W o eseasamente práctico en reali- «IO, jefe, como ya s» dijo entonces u© do el munci0 ^ una propaganda vincial de Sindicatos, 89 herman- Marqués del CastiUo, CsmÁimet* 
¿tdas «MiíXístag, en especial para la denominada "'Asesoría Jurídica Ban ¿¡¡Q armamento basada dades sindicales de labradores y 

naderos.—S I S. 
en el 

Mudlos países caracterizados por un ^rkvCamerc iar , entidad dedicada "bhjff".'por el contrarió. Alema-
s«atlmie«to burgués de benevolencia principalmente a la estafa. m a prepara bien la guerra desde 
lue fresueatemente les desliza a una ' Modiante nuevas diligencias, *f han el punto de vista de los armamen-
inüpida abulia que les impide vis- v ^ - 0 a conocer los hechos mas sa- tos. Superiores a las armas ene- . 
lumbrar »V peligro hasta el instante lientes do este individuo y de ios ocho m i g a s , tanto por la calidad como por .la que el Ayuntamiento, de Luis Calvo Zaiuskomiski, J u a a A « 
•íitleo M ^u» ge hallan envueltos 0.U9 formaban parte de l a banda. ^ por la cantidad, las armas alema-1 cantalejo cede a la Obra sindical tonio Garc ía Gamona}, Fraasise© 

Ara Barreñechea , Frailéis®© Al©*** 
; s&s GutiáiTez, Macario AĴ saüEo I S * 

—v— I psa, Mat ías 6ancuea GOHJSSS,Í6K, A » -
Segovia. — Ante notario se h a tonio Soto Franco3 Jo«é ©ánek** 

firmado la escritura de donac ión Mlgutel, Je-vier d-e íUver Coratoi. 

IQ él. 
JH feen&Seleao despertar de la cons-

•iáicia da es® peligro, he podido ob-
senrario asies días en la sala cinema-
tográSsa, eontemplando como "Raza" 
—y antes 1» epopeya del Alcázar— 
•« aplau^tía por el público, y escu-
•Iwndo luegé, a la salida, los comen-

Jesús Gómez Asensio tema magní- nas en uni5n del vaior ^ ios sol-! del Hogar, 4.326 metros- cuadrar- Pérez de Lucia , Seguná® E s m i * 
flcftmente instalada la agencia en la dados alemanes y del genio del dos de terreno con el fin de edi- Higueras, Antonio lÉqmes'áo BatísC: 
ca^ie de l a Libertad, montada con to Puhrer, constituyen la mejor ga- j f i car en los mismos el grupo d« FrarcLsco de l a Vega Lemas, MM-

24 viviendas protegidas 
Garc ía Morato".—6. I . S 

do lujo. Los clientes llegaban siempre rant ía de la victoria, 
acompañada.de algún "gancho" y eran U n a Alemania burguesa y débil 
generalmente industriales-o financie- hubiera sucumbido a l a propagan-
ros que necesitaban urgentemente ma da br i tánica como en la ú l t ima gue 
tprial, de construoeióa: hierro, cernen n-a, pero l a A ^ m a n i a nacional-

Urios da iM osp ̂ ctadorS' camino'de to' «ataño o chapa. Después de una socialista de hoy rechaza con des
loa hogsres. La síntesis de esos comen prolongada espera, la víctima y el precio todas las maniobras "de la. lompié , existiendo el r 

"Joaquín nuel Bueno J iménez , Agapito Wte§ 
H O Jiménea, Ricardo F8<márw^c 

__o— jAmorca, Andrés Manscii \ AswJÁ,. 
Valencia.—^La escuela de aprén- j u a a Romero Carvaja l , RogeBu 

dices del sindicato local de l a m a - Lgai Carrillo, Luis María é é O i a -
dera h a formado un equipa de b*-1 no ¡Orive, Emil io G a r c í a Tcs?©?^ 

*»rios ee^Ks el espíritu del filrn les "ganfebo" pasaban al .despacho de 
ha peaetmdo enteramente; lo han Asen&io, y éste empeeaba allí la con-
»isto y Ma» eomprendido, y con el versación. 
•fPíñbn é% la obra han fortalecido 
« suy©. 

^ t r o áal engranaje de ia reo 

Inmediatamente, desde el piso Infe-
r.'or, y en virtud de una señal conve
nida, le llamaba por teléfono alguno 

•astón ea Pertugal de las aportacio- de sus »ecuaces, que hacía ver se tra 
espagolaa frente al enemigo co- taba de algún Bance d© importancia, 

' t&»bién la Düdsión Azul, objeto de que el cliente pensara 
que l a entidad realieaba grandes e im 
portantes negocios. ^ 

^e utilizaban talonea falsos dejWj 
kilos de material, a lo» que se aña-j 
díán ceros hasta llegar a, l a cifra de i 
10.000. . , 

Gómez Asenaio estaba oasado -cua
tro veces, cosa q w consiguió simu-

laáa, 
cmseaida y admirada de los por-

. a ^ no hace mucho, tuvo 
w v ,pií,,Sisidad aquí el relato de 
os becis*8 y misión de nuestroa vo-
Z ^ 0 ! ** ei Esfce' realizado Por un 
wu^irie -^an obrero- portugués 

«Astado en ia División 
ia>JL**.Kl>aWd0 en ©Sa. y Que aho-

í a ^ a l í . « Prensa apasiona • 
''La Í I L ! ^ ^ ™ 1 ^ * de Portugal, 

¡ J ^ x i s Sánchsa. Fernáii<5ea, ISsíá»-. 
propaganda anglonorteamericana crear otros de n a t a c i ó n , atletiGmo; ro Maciaa Santos, Antoni® M e » -
y de l a soviética".—Efe. y diversas deportes.— -6, I . do»a García , Manuel Fea** MS®-

I fiaol, Vicente Rico García, Dicg«; 
í ©i&nvenido Martin Garc ía , IfeMMl 

Crespo del Sólo, Caaieairo G ú t l é -
rrea Aguayo, Fé l ix Hemaattea Gett 
aáiez, Joeé Co l l Garc ía , Teodor* 
Delgado Cicero, Henaai iáo Rtsaa 
é e l Campo, Herminio é& MiaiufiC 
«•algor. Catalino Meisra & * i m m 
Yeatura Marín Garc ía <asi Mwmt 
Pablo da la P e ñ a Regif 
F é í e a Guinea y 
Manera. 

Bangkok. —Todos los partidos bros del Congreso y la pol ic ía %u# 
h i n d ú e s se reun irán en asamblea pract icó 14 detenciones, aH-sneSe, 
plenaria en Allanhabad, hacia f i - radio Delhi. 

ipndo su c^idrción^deVoiteroT E n la nales de Diciembre, s e g ú n acuer- E n Ahmedabad h a n sido Seeteai 
elec-ión de l a espora se guiaba eiem- do concertado por los jefes de los dos los locales de una escuela, lo 
^re ñor finalidades d« estafa, para lo referidos partidos, anuncia radio que dió motivo a las autoridades 

de sól ida posi- Delhi.—Efe. 
>Jiaguav¿r ' flUt? 68 s*Jnanaño . de 
Í Q ^ Í L . J " ^ Publica hoy una náerina -
^ e a d a a i» j x ^ f o Azul, en la estado ni TOndioiones fisic^, pues AHMEDABAD, S U R A T E Y 

general 

^ r e r - 1 0 ^ r&d0 Rn nombre del 
^aa» Mueeteos eombatientes, 
ftíaa^"^*^» heixaca de Muñoz 

IT(% ge gU carrea mi-

•Un bomba h a hecho 
explos ión en el palacio de la bolsa 
de Bombay, donde seguidamente 
le registraron choques entre mrem 

cual escogía mu]ere« 
ción, sin tener en cuenta la edad, el I N C I D E N T E S E N B O M B A Y 

«• División Azul, "en la -
¿ « ^ • f m Jeíe, el general Mu- una vez logrado su proposito, las aban A W A R . 
^ ¿ S ! * 9 ! • ^ « t r a n d o el^texto con donaba. Así lo hi«o una vez en Cuba. Bangkok 
í t S ? i a 8 *el general en el momento « ^ a en Bélgica, una tercera «n ̂ Ma-

rrueces y por ultiraa Tés en luspana. 
. Sus andanzais soa oonocidáa en el 

mundo entero. Fué escpuleado de Mé 
jico por tráfico de arma»; de Cuba 
por falsificación de Lotería; de Veno 
Kuela por estafa, y t® París fné ex-

| pulsado de la maeonería en 1834, por ^ á 
! estafa a esta secta. Dorante la R»PU' d O C S R E Q O €111 m ^ C S f 1 ^ 
blica fuá autor de 1* faleíficacio» «« 
tellos de 0,S0 pesetee. 

Entre las estafas «ai» Importantes 
destacan las cometídias la persona 
del señor Cameseña, del Ferrol, por 

23 detsn-

es 
5* fcí 

racQñsfr i í i? u n 

e n 
' V r t ^ . — perso 
COadena^as a 29 año* T;alor de SSO.OOO peeetas; en la del ss 

^ í ^ a J * ! , 0rB*'¿««, veinte a in- f.or Oro, de BaroeTiena, ppr 

E r a un c a b e c i l l a marxt s fa 

Madrid.—^Ha sido detenido por 

inglesas para practicar 
ciones. 

E n Surate y Avfar se h a n regis
trado asimismo í n c i e n t e s de J&s-
nor importancia—Efe. 

l a ¥ s s a f i n a l » 

e d a r a S u e n n e r W * l l « s 

bi í@r4s p s r a l a 

f c lases 4% t o m 
Madrid.— E ! miníetr® del Kleríüí 

ka ftrxaado la Ri*iftieate orden;. 
'•'092S© eoaiplemen^e d«i deer»'»a *t-

©fetoi-ce de Marzo é l timo esfera &ria* 
Kizaeión y reclutamiento de la 
£dad y elaees de coieplcMieotc, kc 
suelto que los aspirante» ea prfecí 
eas e» las unidadeis e^eciales áe, 
iraeción que solí citen ser itaja ea 

^Mtse^yL^* ^«fiUr m determi-
e ^ » - — y ^ « e a cinco años, 

y 18 m*smi d« prisión, 
re^Marteuir TM partí 
L a aaMâ MiQia k a s i -

Washington.—"Las nubas s é k> 
vantan y los norteamericano* ve»1 naidadee Vnque sereoeueB*r@a ea« 
ya como se acerca la victoria H- drado», lea sea ooncedida, daado 

l a pal ic ía J o s é Fernándfez E s c u - nal", l ia declarado el secretario 3» fe» -a ia eorrespondiente Ca,ja< de 
d&ro, conocido marxista, autor de Estado, Sumner V/elles. err el cur- eiutas; Ies éerá de abono eewK> 
la muerte del procurador don so de una char la en la que aludió ¡oo de servicio el de pesrjttaaenoia, 

iso 000' al «eñor ¿ íraa , de Madrid, Manuel Romero Rivero y de otras a las áctualea operaciones de gua- jas referidas unidades y podrá» 
000 V al eeñor Gi»jt«áieE, también personas a las que asesino cobar-^ r r a . Anadio que los acuerdos que t e m a los beneñeios de feta pf< 
Madrid 80.000 peuctaa. Ultimamen demente. _ se pueda llegar con los franceses ga8 ¿ t incorporación a nía» de a s 

L «ataba' joreiMiraHde uaa contra el A d e m á s fueron arrestados 17 i n - en Africa del Norte tienen exclu- gunda «lase por vt.zóa de et^dáec. «o* 
Meadieábal. de Madrid, ralora- divl^uos por ateiit-ai? eoatra l a sivamenta earaetef m s s s m ¥ arreglo a lo dispuesto e» el eapítóbi 

50.000; 
a ia Casa Núñeé, de Barcelona, por 

da ea 2 . fW.t» pespfrs.—Olfr». pt-ê iedad.—Cifra-, 
I 



i A I T É ' É ? ®on toáas las ear*o- Arnái» Alonso de $0 «jños de edad, de» pért»n»eieates a l a fundación "Obra SANTOS DÉ HOY 
.¿i. Y J í i É h » ' ' terísticas £e un fiía prendióse un padrillo del mismo, ca- P í a d» Dotes" Instituida en Aranda tgs. Isabel reina, Abdíaa pf., Pon-
*ií«rs,Me eorrSéíite - y sás más Rore- yendo sobre su persona; y producién- de Duero por don Juan Eorja. clano p. Máximo, pbr, Feliciano y S«-

«•fcre wss anteriores que, ai fin, «'ole un©, contusión en ]p. región fron-
]MHgíéraG»*s f&c «1 cielo ¿espejad*»— .tal. 
%m %mm3tmrsii& este miércoles, ¿iesi Fué «mstido Ui Casa de Socorro, j 

M I I * de Neriembre, ala fue la yida .—¡ | 
4m te «¿Edad Itay» sufrid» aeredad OfBSSiíWACION^S METEORODO-
iq^mínl «su sJaffáa aep«ei». j GÍCIAJS.-— Barómetro: A las siete do 

mm&mti» Sk aeUvidades cae I»» ur- 1̂ , Bsaaáana, 5t2,S; & lea dos de la tar-
l̂ smlsBees »í|<si&lse refÍKfanareíBsas la,; de; 698,7; a las siete d© {a tarde, 692,4. 
pr«««9«p«Í4tei d» las ^ir»»s del C s M - Tarsnómetro: Máxima a l*- sombra, 
M» para veterinarios y ataderos e a ! i , é ; Ns«aima a !ja sombra, 01,5 bajo 
íte B^uí&eíés y la reuniéa semaaial; eem 
«saiteirhi m. el Ayuntamiento do kkl Direc^ón f ta&xva. del viento: .A 
•ummMém wenielgal penaaneaie.-S, I - | Tas, siete de la mañano, N&~6 K m . : 

a ^aa do» de ía tarde, NE—2Q K m . ; 

Diputac ión provincial.—Sesión del verino mrs 
SI de Octubre, 

TENTA LIBRE 
JtOm CORTO PLAZO 
Pia»ma BURGOS 

[ii Oremos por nUiestlX)B/U^ 
Misa, con rito doble y color blan- e n ^ ^ n T ^ 1 1 ^ 61 ^ SS**08 

co. de Santa Isabel ( C o l o r í del co- ^ ^ U ' ^ * ^ 
mún) segunda oración de San Pon- 20 del actuar noch« d¡r % 
eiano mr. tercera por 1» pa«. , Lorenzo. *a ^ « ^ a ^ 

| SANTOS D E MAWANA j E l orden d» ^ vistru 
' Se. Fé l ix de Valéis, fd., Gregorio y gtlAie t̂e: •! 
Benigno obs., Edmundo, reyf Eusta
quio y Agapito mrs. 

A las once ea « 
jo; «Bu idamen te ^ ¿ ^ ^ t. 

Misa, con rito doble y oolor blan- exposición de SD!.* ^ GH( 
de l a noche o p ^ t i ¿ T Í L - ^ C A Í 
witonado; ^ Q ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 9 

co de San Félbt (Juetxia dei común), 
segunda oración por )a< i>»». 

él ms$m d«A eupón pr©-€teg^|a l a» eiet® de l a tarde, calma. 
mtimfomú® el día de ayer, resal té pre-f Becorrido, Wi. 

Cfesapi-ad ^ -cupón pro-eíesíss y Sím-
i»$torirái£ a maa obra patrtóteca. 

:«rrRAB D33 I.UTO.— En. nuestra 
'émKiijñi i ia dejado de existir, a los 50 

de, edad, el conocido y acredí ta-

DME»OSICIONE3 OFICIALiES.— 
m "Boletín Oflciali de la Provincia" 
correspondiente a i día de ayer ?ubli-
09. ío ^ g u í e n t e : 

Gobiernx> oivil.-^CircuIar dictando 
normas «obre la exportación de hua 

C U L T O S 
SAN L E S M E S . — Mes de Anima». 

<-<3ce, segundo noetarta, 
noeturu^, 

SENTESNCIA—En Ja caijsa, proco-i p o r la tarde, & las siete. 

t.rcer nocturno. T ^ J ^ ^ ^ 
^ ^ oracioneTde ^ 

imprudencia do que fué acusado, de
clarando de oáioio |á» costas causa

r e Sadastria!, y particular amigo núes ] nros a otras provincias. 
Ére» fkss. Tietoriano Ooneálea Amáis .1 Comisaría gene ía l de abastecimien ^ ^ 

A ¿a deeoonsolada espos*. doña. Car! tos y ' transportes.—Normas para l a ' 
itoe» Garcón, hijas y d e m á s familia, mduetri&Iización de l cerdo ju ran te 
í̂w1áBa<miasaaá)s el m á s sentido pésame . | l a temporada chacinera 1M2—48. 

--^iSfflsabiéa, en la vi l la de Roa, ha f a l Jusita provinoial de Beneficencia.— 
f» señor i ta Pauüa Antón An-f Aanaciando que se incoa expediente 

d<8 teT^atigaci ón de. bienes y valores 

ejerClcio de preparax^óa 
dente dea J u ^ d o de instrucción de | ^ ^oRENZO. -Novena en su- ^ ¿ J J A ^ c ^ * * ^ * 
V i l ar<^yo^ que se siguió contra Da- f r io de la8 Ariimas del p ^ t o . oflcao de D i ^ ^ * ^ J ^ 
niel Santiago Rmz, se ha dictado ^ ^ de j tar<ie predTcan. r>roceSión - d / ^ ^ 
aentencia por esta Audiencia absol- do e I iIustrs señor don R ^ a d a de la « ^ 0 , , ^ 
viendoí© libremente del delito de A ^ „ . obligatoria ia aj^,* 

« a a s t r » nacional de aquella lo-

A «ua B í̂enexIoB hermano» haceetós 
reeK'eate «aneatro ^wle p&r taa irre-

— Ayer 
*#eíaró»» un pequeño ineeadio en el 
«sífuad» piso de la casa número 10 
de caR» de ?a Calera, propiedad de 
'de» Antonio VAlíamiem, a consecuen 
«Éa fi» haberse prendido ©L IxoSlíp. de, 
3» eMmenea. 

ráb ida inter-renoi^n de feos foosá 
'hfvt¡síf impidió que e5 fuego tomara 
pro{>8*eie«es y produjese daños de i m 

A r r a r á s . 
j Pese 
80 
un fin. H ip 

todos I Q S adoradore Par»? 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Victoriano González A r 
náiSi de Burgos, 60 años, Vi tor ia , 4. 

Nacimientos Luis Lopes Monte», Fe 
lisa Guerrero Martínez, Jesús Muro 
VMianueva, Josefa Pérez Gaidaraz, 

¿sequía absorta? ¿ ^ ^ Z ^ ^ ^ 6 

m i ACOmENTL^.- - Estando en »u 
««saS^íKío, c^te de Madrid, lSé Quclfcm 

a n m A V E N I D A — Hoy, & 
\SM S|, y lOf noche» 
*sIia condesa Alesandra" habla
da en eepañol. 

COLISEO CASTIL.IA.— Hoy, 
,4P«rque te vi l lorar" 

NUEVO CANDELA.—Hoy S 
teá 3 y 8 tarde y 11 nocís©, 
ketuaclóa 'de Margarita Sán-
efees y Deíia de Torres, Or
questa Candela. 

Ismerada confección 
Se admiten géneroa 

Puelsí», 14-16,. prsl. - Burgos 

COMPEO AL POR MAYOS 
Almacenes Vidal Ruiz 

Villaqulrán —̂  Estación 
Clemente Pardo E. número, 

¿eftííllido del planeta por el fuego! 
central? ¿choque con un cometa?.' 

Enseñanzas de la fé. Indicaciones 
óp i a Li turg ia de- difuntos, MI siglo 
presente y e l siglo veri.idero, según 
el Evangelio. Exhor tac ión da San 
Pablo a que tengamos flja la mira
da, trascendiendo lo terreno, en e l 
porvenir ultramortali. 

S A N COSME Y SAN DAMIAN.—1 
Mes de Animas. }a tarde a las-
seis y media. 

RELIGIOSAS T R I N I T A R I A S : Día 
20: Fiesta de San Félix de Valois. 

Por l a mañana , a l a» nueve, misa1 
de comunión. . ¡ 

A las diez; misa solemne. > \ 
Por la tarde a' las seis, exposición 

estación, rosario, s e rmón por don 
Anastasio Valpue»ta, - pár roco de 
Ibeas, bendición y ¡reserva, termi-
nando con la adoración de la r e l i 
quia y absolución general de l a Or
den. , 

Preparación 
j que aspiren & 
Normal. «a li 

Sanz Pastor 18 1» 
Garantizamos el éxila'a a.,e, 

tros alumnos. 

¿sí' 

iesl 

ate 

Rapidez en el meaá^je 
Concesionario en BURGOS: 

Gmfmenta! Aiif@f $. A. 

AtAOL.CHN d e uno» 
Sié metros cuadradoa 
«#e«sífe© .Informes en 
«Mrta Administración. 
« ^ A T I F I C A R S a 
. '^ssiea proporcione pt-
»» cáat r ico o dos ha" 
M^aicion^s amplias coa 

musiten inscrUott áte%&* 
isiMs® <3eJ ofioio $ m 

ísá se h-án in&Grito 
^4fínt^nt« «n la citada 
éfioina ' Golocmién* 

Üeoreto §4 dé Ooivt-

Jada 

A CABALLERO o dos S E TRASPASA batean 
amigos cedo habi tac ión nuevo, coa baeaa boipar; 
^comiendo por su cuenta tíega. Informes, Per l af 
© pensión,completa . Va náa Goasálee, MÍ, p 
pillos, S2, 2*, 
eíón 6. 

habita-

1LECHEROS: Se v e n - M O T O R E S y fcrana- VENDO una máquina A U X I L I A R E S de Con SE V E N D E una cama, 
é&rech© a cocina. I n - mimism®* ksterrrAm' tres, tablares de reformadores a u e v o a, cepilladora combinada tabilidad del Estado. ee dadora en buen es-

gundo. hor, 
TRASPASO « e g o c l l ^ 
de' leñas, bie« monta110 • 
do, con Elerra circulan ^ 
y motor 2 K.P. Iníoif^ 
mes esta Aáiaímstr» 
ción f i r m a n en ia "Buena | U , el .inownpHmiento P"0^0- Caleados. Carne-Existanciaa en teda* para planear, cepillar. Tí tulo Perito. Mercan-!tado- Vadillos 24, 3-0 „ * „_ . ¡ A 

"Marcha", Espolón, ©, ' tzles ohUsaoionst Puebla, 1. potencias. S in - Maqui-machembrar, hacer mol t i l , Bachiller o similar ^ i 6 1 ' ^ • TRASPAB© fies Sínpo 
maat -TÍ-CJCÍTJ» A U~UÍ »» »^..7*«« «TC VfTTvm^ «i «/.T-O/I?-nRria. WlénfrícaL. T^ÍAfn Anraa ^rr-^^ao-r Ko^m TT.YámoriPa AHi-íl. •PTÍW POTVTPTRA - vi>.nf«; mti« t intes comercios c&ui. 

h?. 

DESEA una habi- « mrrija eon multas SE V E N D E el acredi-a^ria Eléctr ica, SPel^o duras, ercoplear, barre E x á m e n e s A b r i l . Pre- COMPRA - venta, mu® 
teeló» amplia, céntr í - iK I H . f « s « í ^ tado Hotel Comercio, n« Duraag^ nai-, aserrar y hacer r e p a r a c i ó n Academia, Co bles usados, ropas y x , 0 , ! ^ ^ ^ntaj 
<m. sin muebles, para ' J di e Villadiego, Para BOCOYES, medios b o bajos, mesa 1.850:c350 mercjajl. Sana Pastor, botellas vacías. Llana ^ ^Ux'gaiasa. 
«Éfeina, i;nforme&; «3 -OBTCIAL mpatero, de t ratar con su dueña coyes, bordalesos, ©om-m/m. y motor de gaso IB, primero, de Afuera T, bajo. 
im. Administración. sea Cateados Geato, en el mismo. portas, se venden gran-l ia a tipo Z,, todo semi - -» , SE V E N D E una estufa I ^ S P A S O drsguerll 
W J E S I T O dos •-habita.PampHega. PROPIETARIOS: Al-de» oantidades. Tone- nuevo. Pascual de l a V a n a d O S y a p e r o s «eminueva. D a r á razón, ^ ^ w ^ ^ c o m » 
vámxéa o una deeamue-SE NBOBSITA un oñ- tos precios logra rán ven Sería mecánica Haro Fuente del Val . P6za VENDO 50 ovejas jó- ' ac r i s t án de San Pedro C1° vmta Kncas. 
Mtoáas. MoliniUo, 5. Co eial»y medio oficial car diendo sua fincas por (Rióla) , Viuda » hlSos de la Sal. - venes y 18 corderas, y San Felices. : | ^ " Santa 'M»-
««s t ih les . pinteros, bien re t r ibu í -mediac ión de Comer-de Elguémbt í» T^Léi<h BREABUR: Se ven-Tratar c o n ' J u l i á n Man S E V E N D E N aparado- San Juan. S5. 

lila 
• 

1 

accesorEes 

den tierras' de labor, «ique en Viaiasandino. rés de nogal y b a ñ e r a _ . ' E R ^ & 
CASA vendemos, calle Próximas capital. Brea SE V E N D E vaca ho-De tres a cinco tarde. v T w v , / « , (raspasa. 

do». Inút i l presentarse al Burgalesa. Santan-^e tOft, 
«in buenas referencias der, 10. 
Informes, esta A d m í - C O M P R O eje y poleas Obispo Don Mauricio bur. Héroes del, Alcá- landesa . pare para el "Paseo de la Quinta, 19. r ^ J ^ T * Ta üíl 'Ad-
mstracion. ' • á e t r a n s m i i s ^ Ven-número 10. Ca le facc ión .^ r , 1. 1.5 de Diciembre. Para ^ ' X í r V ' n 

%mmO Ford servücí® SASTRE necesita ofia do ventilador grande baño, jardín . Comercial VENDO o cambio apa tratar, Eleuterio G a r - H c c l m a s munsxra o -
tî MIo»©, ÍS H . P., siete la. F e r n á n Oonzález, 46,-Sarandona, San Pablo Borgalesa. Santander, rato de radio R. C. A. cía, Melgar de Ferna-CTr, ^ ^ . ^ ^ nm„ f,0 - - B 
^ m m , modelo B . 19S5 prime-ro. derecha. 36. n ú m e r o 10. úl t imo modelo ñor m á mental. , 1 «o - Y a r í C S 

cria, de 28 anos, en Be^racione» i í ^ e j o r a b l e e s t a d o . . AJUSTADORES y t o r A B R l O O y traje .de VENDO casa nueva quina de escribir. Infor VENDO vaca lechera, ^ " ' ^ 
TerSe, Garage España , ñeros mecánicos precisa mil i tar se vende. Cam 
vaaNDO car rocer ía ca- Fáb r i ca Audión Limi ta posa n.0 2. 

eonstrucción con am- mes, esta Administra- seis meses p reñada o as, para criar 

mi 
sel 
i so 

«1 
k 

« ¿ ó n Saoerer, otra v ia Vadillos, 4S. 
püas cuadras y ocho ción. cambio por muía o ca-

SE, V E N D E Dinamo ^ í 1 6 ^ de tierra^ de VENDO casa en cons-1581110 &Srico}&> de uno 

en c a s a . Informes: ins tantáneas; _ 
Abelardo San tamar í a . ci?nes- ^ ^ f f l l 1 mía San Jjore**0' ^ 
OFRECESE ama casa tercero. 

Fer ¿DESEA nsfed ^ 
leros 12 asientos. Ra- CONTABLE bien im- A. B . G. de 8,3 K . W. pi*imera' en el casco trucción, mide 8 por 8, a tres dedos. de seis a 
« a d o r e » , chasis para puesto se necesita. I n 14,4 amperes, 280 vol- de BWS03. Compra-terreno para edificar',ocho añ<)a' en ViIlasilos, 
ü i ia ta r ra . O u i U e r m o formes, en la Oficina tíos, 80 n.etros cable Y611? Fincas- Sáenz mide ^ metros cua-An^el San Miguel, en su casa. Ka/on, i^er * ^ modificar e« ̂ ' l j 
«eírcia. Leraia. de Colocación. de acero de 10 m i i l - de María- San drados mediadiles a SE V E N D E N 15 ove-+11^lpr>nZále ' ' €n ' lefacción o « « ^ V * I 
fKI V E N D E Austin f R E P P J í S E m A N T S S m3tros.- "Cordón núme- Juan' 65' los lados nuevos. T r a - j a s , superiores para p' baño? Consulte a ^ % 
M. P , perfecto estado, necesitamos para ven- ro 2 Burgos. SE V É N D E leña y se- tar, Gamonal, Cipria- criar. Para verlas y p *• J . J instaladosra'* L l 
»iett' de todo. In fo rma- ta motores eléctricos y TERRENOS edifica- r r m en la fábrica de no. Sanz. ' ¡ t ra ta^ etx Ubiárna, r e p e í S 3 S Teléfono 1 7 ^ Bcrgo» 

Cai rocer ía San- maquinaria. Apartado, bles para industrias, taaserrar- ^ a ^ o r del V ^ D Q finca rús t ica Juan Arce' en Huér- E X T R A V I O , macho de jpj±y[jjjiAS ««««sro^ 
592. Bilbao. i Rieres, garages, ve^de- Hof Pltal ^1 "Rey. Ca- ¿enoniinada "Los Pa-mece^ Fi-ancisco Hi - ' ? a 8 meses, yeguato naiies mbsséiO* c 

VOS cr in largo, mohíno. Ra- ^ ¿ " ^ t c , . . y toda ^ 

tea: 
•toa, Vadillos 41 
mm VBNIDE coche NECESITO ^vandera. ^ " ' c o i h e r c t e J B u r ¿ t s r 6 t e r a Va31adolid. W ' , "st ta '^n " término 

IPard, 8 cilindros, con buen sueldo. Mesón de lesa-- Santander,-10. PISOS T Vendemos nué Gamonal, junto a SE V E N D E N 46 o v e - z ó n : al Ayuntamiento asantes , , , ¿ 4 
«esógeno y cupo gaso-los Infante», junto a l ASPIRADORA eléctr i vos, llave en mano, ocu Farretera. I n f o r m e s , ^ - Informes: en , ca.-de ^odubar de San Aírencia « Q ^ Í Ó O • 
feas.. ^ Tratar, • Garage Areo de Santa María, ca, huen estado, com-Pac ión primero Diciem Sanz Pastor, 24, g8gun-"e San Pedro Carde-Cebria:n- 26 1.° -
*le^afia* NECESITO chica para P i a r í a , Ofertas a ^re- Comercial B u r g a - ^ derecha, - ñ a ' HALLAZGO ^naletín . ¡ATSNCIONí! 
J O C H E Renault 8 la cocina, buen sueMo. 'Avance" Plaza José ^sa. Santader, 10, VENDO aparato radio GASTA 1 y produce fS c<m ^ i v a documen--amplio ^^ainsicnto^ 

P- 4 P"ertas, ven- Mesón de los Infantes, Antonio, 18, Burgos, SE V É N D E a l f o m b r a b a onda, siete lampa Ga todo ganado que tos' «acont rado en f1 reparan «vnp8^a . V E N D E a l f o m b r a b a onda, siete lampa GI1 tédo ganado que , 
^o,. Garage Norte y íuñ to «I Arco de S a ñ u CSlCICLETA Peugeot de cuerda, abriga de ras 'Punto Azul" m o - t o n ^ Engorde Gaste- 'por Lal de la -calle de de r* 

l a n d r e s o Teléfono María. 
na." San PaMo. s i 
•l SENORAi í»! 

bolsillo caba- vefOTmam(* 

jCalle a-Q y condensadores 
se vende. Santander caballero, traje y va-derno y. caja caudales "ano Liras, '«epeciai n ^ » 6 1 ^ 6- Se .en- frigea-ación.^ 

rt : 2, comercio. r ías p rendas. Verlas, pequeña. Paloma, 50,611 joven de pelo, Ea- tregara en la misma 
« © m p r a s f v e « f a i DINAMO de un H.P. de 4 a 6 de l a tarde. P^mero. na y cerda, en aves :F^uterIa, 
MEJORARIA la ren- 750 revoluciones y 220 Sombrerer'ía ' ^ 2•,, K ' aumenta postura. La- RELOJ 

®rtioiae. as0tf gMI ta o compraría "un té- ^roKios, en perfecto es S E V E N D E N cuaCro S n i e ñ á S í r á S boratorio Liras, Vlüia- "ero, perdido de Car- .8.llag de aiñe». 
die^o íEurKos). . 1 nicerías. &. l a Estación, batería de e*̂ 5*4 

N D E carro va- Por ser recuerdo .dé pal5i0 -gg, ' 
dos eabafler í a ^ 1 ^ . se g ra t iñea rá 

Pital o pueblo k » - CASA nronl« nara «r-" RHTOÁwW.. ^ - ^ ^ o . ™* naa. Con.-, máquina , hie-entrega en l a Guardia ^ ^ - ^ ^ - ^ ó n 
ñX6 ?rta-ite coa estación plotación ganadera, v a u n piso »n s i t io-cént 

dad del Estado, n u - r í a s con máquipa , hie-entrega en l a Guardia 
merosaa plazas. Pre- r ro seminuevo, Tur i - municipal.. 

'-3" P,araoíón por personal fio y Compañía. Mor-©íKJiá^, él píMf íeiTocaiTH ResBisaír demos 
^M^Mitstk . f o r m e s v a esta Aá- gas. Comercial. Burga-roes del A l c á z a r ' l 

PV.:«S@S! %m-/tí$sSf K ^ i s t i u c i é a , -leBa. Santander, .10* 
ssfcs sme^st - V m m Q -cs^o, sita A i - MIBSi 

U 'temrtm- «ñ £*x&L'9S -m, Trataa- CÓ« paradas oscipiu GteSfce-oaíte«S8¿® y x?xk¡s 
, smmsrffSi n ñM^xta. GSmta», .ea, ta l̂ m i^ssarr^L Huerto-d«4-iaB i^aaw» XMXÍ V S . ^ ^ , , , ^ ^ - • , . - ' —^-—^ — - ^ ' T r ^ . ^ ^ ^ w w ^ Z-UMJÍM 

próx ima Kuel-co. llave. í - t écn ico , . Centro. Men- oo, , 
tor. Benito Gutiérreá l ^ , , „ 

. SE l ^SNOeN abrigos HACEfí 

U-a- fia al tacto, íngféa, I ^ l&o'dai-ia, •pensión a Sea 

l r a s p a s e s 
S A N SEBASTIAN 

Traspásase dróguesds 
gfitio eénfrie©. Raaón 

No»"!®11 

T A L L E R | 
cánlco. Be! 
motores y 
instalacione 
Trabajes de tosa»-c<)f. 
l ixto B o * ^ * ^ ^ 
ri'-n,. S. 



^ ^ ^ ^ í f r í con lo previsto en tro f&chas de distancia, es dema- lencia y el Deportivo Mii:ándés~no suóri^ó'bástante suTáctiéalnd 
. T ^ - ftCüeruw IQ. rivmilar sia.rln. , i Dor P ! intArÁc /üi-aofr> «n^ « ^ - ^ « H ^ J . ^ I „ T -Í ;c _ 

«Msimo uiciei""^ V-ÍWXÍ «v- u.^^*» ^ i» ÍSW ^ « W Í U . * * ut; ü.uru.—• j^aoi» M I - iraco pienso, eomo siempr*. . 
P^ fase final del Cana- aproxima, con cerca de media do- randa cierta expectación por pre- dea y farta -de movilidad aunoné Vi 
. de primera cate- cena de partidos a dos, tres y cua- senciar el encuentro entre 'el Pa- tuvo también cosas buenas. Ismael í 

^ de ^SIS Vial" de'la circular eiado. . i por el interés directo que a los vidüalista~lo cual significa" que B U J 
te £.̂ 1a temporada en cur- Ademas ¿se ha contado con la elementos locales pudiera afectar- actuación fué francamente buena i 

les dada su mala colocación en la Y Calvo n r cimípiió 
sino por contras - De la linca media, destacó es ei 

v „ ia F. E. J". ei nuiu- »» u« mm I G ^ I U I L a uura, cun uus I.«,Í xa veiaaaera velía del once pa- primer tiempo Calvo I oue estuvo 
^ ^c3rse îiiD03 clasiflcados. días de plazo, se expone a no He- ientmo, conjunto que en el grupo infatigable y cubrió mucho terre-
10, .¡e 0̂3 ^psitan diez fechas ; y gar a tiempo o a presentarse, en regional a que pertenece «s el úni- no, siendo practicament« nulo en 

^ Innable no utilizar la de pésimas condiciones físicas. | fto que inquietaba al a Gimnásti- 3̂  otra mitad. Collantes, muy deg-
¿bre oue obligaría a los Repetimos: la nota precedente ca Burgalesa con cuyo equipo ha colocado hizo escasa labor Y Lar-

I 
H 

r a 
IV 

V 

HORIZONTAU^ J 
Lugar enfangado. 
Cordillera español* l̂irraisfe 
Roca parecida a te «afíe*.-.' 
Nombre femenina 
Kümeros romanos - Co&lmm* 
ción - Semanario «te i» ISa-

picie desplacen a privar a nos ha desagradado. Y no oculta- mantenido siempre una rivalidad dazabal, hasta que le lesionaron. v i 
«f^l de la tradicional fiesta mos nuestra decepción porque ve-, sena y emocionante. tuvo Cosas buenas. La defensa «n 

^ a Z 7 n s L h&n de aplicarse las mos en riesgo de perderse todo lo| A pesar de este interéá, se regis- poco floja. Agote cumplió 
f t ^ . ' que un equipo, con entusiasmo y. tro en el campo local una media i En cuanto al conjuntó foraste-

^hre- 6 (Domingo) L 8 (La clase, ha conquistado en reñida; entrada debido sin duda al tiem-; ro se nos mostró como equipo du-
a concepción); 13 (Domin- y no corta competición. ! po desapacible que hizo, que invi- ro, compenetrado y de juego rápi-

ríDomingo); 27 (Domingo), i ¡Ojala que el tiempo se cncar-taba mas a resguardarse en local do y profundo Destacan en él los! 
39 , (Año Nuevo); 3 Domin- gue de desvanecer nuestros femó-1 cerrado que a asistir al aire libre hermanos Alcalde medio centro c I 
i*'(Reyes); 10 (Domingo); 17 res y nos deVuelva la tranquilidad ai partido de referencia.. Iinterior derecha, 'respectivamente,! 
: ,0 , " . Í y el optimismo! J f * . Coi^e^ado el encuentro, pronto' mostrándose el último de ellos co-
^ j J ' Entonces si que podría decirse se pudo apreciar la superioridad de mo elemento peligroso y de íuer-I 
teitrO mOaO d e p e n s a r que se había llegado un final los forasteros que presionaron en-1 te tiro así como de buen toque de 

frfv* oontra viento v marea.- seguida la puerta de Agote si bien balón. Los restantes no acusan 
los locales sacudiéndose este tío- iadividualidade* d© categoría 

m 
m 

VII 
VIH 

«ue pensemos que nuestra 
L ¿ particular sln-a para al-
ZIGS no obstante, a mani-
i oue la lectura e la nota an 
^ nos ba sorprendido desagra-
emente. '• 
i suponíamos .que, dada la 

. & de fechas, si se llevara a 
ti, en un principio planea-

rnéo de campeones, habían 
ĉmtonarse los partidos de tal ¡ 

io que constituiría un verda- \ 
i conjunto de obstáculos el i 
[no haría sino dificultar la ca-1 
•a ascensional de estos Clubs, j 

u tanto entusiasmo y deporti- ! 
—.no derrochan, en beneficio de 
—• de Segunda División que, más ¡:Pania9 

baíansados, más tranquilos y más 
Í bo ¡parados, podrían en unas tar-
PeM afortunadas, salvar aquello 

í, «jf por su pésima actuación an~ 
ior, merecieron perder. 

g0Cij Faltan fechas y ¿cómo soluciO' 

• OON DIEZ TAiNTOS 
Juncosa. 

CON SIETE 
Arbla», Mariano y Martín. 

CON SEIS 
Epi, Mundo, Muru^ga 

mimo principiaron también a l i 
gar jugadas y a inquietar en al
gunas ocasiones la meta de Va-

flíente. En ios treinta primeros mi-
¡ ñutos de ésta parte'no hubo un 
dominio agobiador de los palenti
nos, organizándose bien en la de
fensa el conjunto local y actuando 
con acierto su línea media, espe
cialmente el centro que cortó y 
repartió bastante juego. Pero la le. 

Capítulo aparta merece eli juego 
peligroso y bronco desarrollado por 
algunos de sus" elementos especial 
mente por los defensas y medio de 
recha y delantero centro. Es íntol» 
rabie que se consienta, como el 
colegiado leonés Fernández toleró 
el Juago de estos equipiers. Fuimos 
testigos cercanos de una entrada, 
del defensa derecha • Jímeno a Lar 
dazabal, hallándose éste ya lesio-

Duque, 

Antón, 
CON CINCO 

Berrocal, Gárat« y Leal, 
OON CUATRO 

[nlotMlde parecer.-Muy bien pudie-

sion del medio izquierda elimina- j nado que nos puso los pelos de pur 
do de un descarado patadón al to-| ta. ¡Hay que verle actuar al defen 
billo, perjudicó notablemente alj sa, de la boina!, 
conjunto mirandés que fué des-j Con esa táctica violenta ai Pa 

^animándose y bajaron mucho enliencia, desluce sus actuaciones y 
j juego, con ei consiguiente dominio-obliga a juzgarle con la severidad 
palentino. que merece, lo cual no deja de ser 

En esta primera parte los foras- nna pena ya oue, insistimos, se trs 
[teros consiguieron un tanto marca}ta de un couipo compenetrado v 

A^mvPr c-r-nos Herrferiu To»-^-: do1d€sde corta distancia por el in- raPido y de'excelente-claí». 
L f n e r M teripr derecha, desperdiciando otras m equipo local se alineó: Ago 
• T r S i - vS i ; v SrS. ' ? varias ocasiortós por exceso .de.pre te; Llop y Zárate; Collantes, Oal-

l0ntixi0? A este respecto expusimos/Trompi, vane y^arra. sparación en el chut y respondien- vo I j Lardazabal; Iglesias, P á -
Tul̂  ĝuna otra ocasión, nuestro j CON T R E S I do Agote con dos o tres buenas pa rraga, Paco, Ismael y Calvo I I I . 

Amadeo, Asensi, Basilio, Bmi l ín ; radas a otros tantos tkos d© la Arbitró el colegiado leonés Ma-' 
delantera, nuel Fernández quien pecó de f a l t a 

CON DOS t En el segundo, tiempo, m acen- ¿e energía y tuvo una actuación 
Aldana A r e n e r a Caballero cé.ítuo el dominio palentino, bajan- compie.tam«te anodina. E l públl-
Aiüana, -arenc.D.a, ^apaueiv, v.«- ^ ^ £ . ^ , 3 en su actuación el once rf) ^n t r , ^ momento correcto no 

aer: Chas: Díaz; Del Pmo, Goyin, „ fQn„nrin K^cV-r^t.» -¡m ^-«Ar» • " , , mo^neiuo L U - . I ^ I - U uu 
r r-m r̂anq i^oa Iriondo Mácala- local ? íallando bascante la dCxen; exteriorizó Como debiera su des-
MnSrl ¿ r o f ^auer ' M ^ ^ ' ^ y iuiea media, un tanto agota-&gm30 ¥ m las bolencias de los 
Moimro, Saio y Xauen i d a por la dura brega sostenida en i 4 ^ , ^ v^toteS. 

CON UNO • ¡la otra parte y desmoralisados to-
Agustín, Alejandro, Alonso, AIsúa ; dos sus elementos por los cambios 

Andrade. Bemós ; Bienzoba»; Cam- que hubo que introducirse en el | 
pana!. Cárdenas , Cuca, Domingo; ' equipo y por las marullenas y VÍO- 1 
Echevarr ía , Eguiluz, Elzo; E m í l í n , léñelas a que se entregó el once 
Gainza: Germán ; Huguet; Mardones, palentino. ,. 1 
Mart ínez Cata lá . Mateo, Mena Mun- i Sill embargo, a fuerza. de COál-' 
do Nicola; Ruiz, Vázquez, Venancio;: cía y entusiasmo, lograron los lo-
Viár v YaVo icales li%&v ^ S ^ o s avances por el 
v • T i ' ala IgleiaS-Párragá que fueron los 

E N SU P R O P I A M E T A ! elementos más completos del ata-
Germán, Gonell, Jimn R a m ó n y: que local 

istrjj haberse dividido el. torneo en E&colá- Hernández , Más y Pepi to 
s grupos. Campeones por an 

^ lo y subeampeones por otro, 
^ i , Primero seleccionaría dos pues 
ame'r-1 •~̂ ue •Paira ŝo lo,6l equinos 
antai ^ ^ ^ n el putesto destacado— 

s segundo, juntamente con el 
¡ío campeón que quedase en 

Z lusar' determinaría quién 
co*' íifie^0.S6r 61 tercer conjunto 
n£ í lmtl'os> cón toda franque-
m nos parecía razonable y 

- ' Runo. Por eso. y en vista del 
'* rÍtlempo ur^a y no s« habla-
P f̂ Lfre ^ tan traído y llevado 

R , ^ \ campeones' 
«Publica. 
Ĵ a quizá no liaya remedio. Y 
aumos, jtorqus una competí- Lerín, 

|fW 
joño 
?. ^ 

j e** 
j át 
'TA 
1 A 
rgo* 
•osas 

d» 
cía' 

Cid 

la hici-

£1 corre^omml.. 
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MAYOR SURTIDO Y MAS BARATAS 

Los palentinos lograron tres tan-
[tos en esta parte. El primero ¿s 
lun chut que rebotó en un defen-
" sa colándose en el marco por. el 
lado opuesto al que se hallabá coló 
eado Agote y lo« dos restantes de 
fuertes tiros del delantero e inte- I 

\ rior derecho este último rebotan*© | 
en el lateral dtrepho terminando el | 

Í encuentro con el resultado de 4 a 0 | 
Í'-M -ñ-srir*'' Mala actuación del once local. 

lí?í?jeN»i««i* « La eliminación violenta de Larda-[ 
j-zabal influyó no poco ea su des-? 

moralización ya que hasta dicho j 
momento sé defendió bien y cr«ó | 
avances de algún peligro para- la | 

' meta palentina. Por líneas la más s 
| comnleta fué la delantera, desta
cando el ala derecha y cumplien
do bien' ios restantes elemento». 

DS MATERMOLOGIA 
A partir del primero del co-

rrien*© el nuevo horario que r i 
ge para la consulta- de embaraza
das «e el siguiente: 

Luaes, miérctles y viernes. Ho
ras ée entrada a la eonsulta, de 
nu«T« a é i m . 

VocaMo catalán ^»vertrá«X-
Diosa xpitológic». 
No»bre de varón, 
Tropas del Reicb 
Periódico de 

• VERTICAL^ ,n| 
Desear con ansia. 
Herida. 
Eío de esta provintí*.- Frtft* 
slción (al revés). 
Adobe. — Uno. 
Antiguo generalísimo -tewsafe. 
Invertido, übra textil — Mm 
xeadoí. 
Letras de "Sahar»v - AtosaaMm 
Interjección (al revés) -
el visto -bueno . s una f te. 

Horizontales. — I , 
Orio. I I . I I I Millones. IV I m . - m m 
V Na- G. í. L. ¥1 Id. - Borla. Y M 9*¿ 
ronfeL VIII Aste - Sáh. 

Verticales.-— 1 Dominica. 2 
dos. 3 Pila- Rt. 4 Rol 5 Ot 
Vinagres. 7 Alevilla. 8 Sato. 

Ya ím, mé® iMél^fe j » 
snHeripción nacional ®mm 
el aguinaldo de bt ©irM®». 
ABUL Por patrlotisMo, pm: 
gratitaá hacia aqaeEosi' Wm-* 
vos españoles que Méhsm mt 
defensa de ia eivñmsmWm 
cristiana, t o d o s 
apoiríar mi donatim 

AVISO iSUpi 
S« pone «a conocimiento áe imém 

Jk.s> dueños d« bares, estableejmi€»i««s 
y eiiaprssa» d« espeetáxíulGS, m 
«••eá por esta Delegación P r e ^ i m » ^ . 
Benito Gutiérrez, 1, primero, ' d» ! • 
a. 1 de l a mañana , y de 4 a 6 d® p» 
tarde, a partir de l a publieaeiém 
este anuncio para hacerl&g ^ntr-ftjpii 
O- Tos emblemas corresfpondleaÍMS 
a l a cuestación del próxiHi& 
ge día 22. 

SUFUIS COLON 
S Ü F m P I Z A R S O 
Ws® KH8VU.S EmraviRas áe 

Admíreles, ®!gal@s 

San Joan, 65 

cy 

% M c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l A 

c u e r o c a b e l l u d o , e c z e m a s , e r u p - l 

c t o n e s % a r a ñ o s y. m r ? i u . 

c o n s f r u e c í ó n e n p l a z o y 

p r e c i ó c o n o c i d o e n i p l e e l a 

0ra-ndes exs§feí?.csa$ para s«irmnhfro l i 



ministro Qoebtla 
est^áo en Duiffiburgor dojiiL* la» 

»af^rkiad«« coanpetent-es le iaíor-
*i«rom «obre las daños que pr©f o-
m®®^ ios ataques ingleses. 

Goabfceia marchó después a Wu 
fptrtal, ca cuya ca«a Ayuntamien-
4« pronunció un discurso ®n ei 

.̂Hja «ituación general f y é modi-
Seftáa profundamente durante el 
¡pasado serano por las Tictori'aa 
tmiaxis e históricas del ejército Ble 
máa. Los pronósticos hechos por 
Si enemigo durante el pasado in-
jplerno han, sido reítitacuJa en tai 
ffcmáa que/ nuestros adversaílos 
psy:áisrcn la respiración. 

Las ofensivas de este año han 
alsaíaaado ya casi todos los < 5̂je-

poi parte ds Alemania, En 
los Miimíxr meses, la guerra contra 
fe, W. E. 6 S —que había prcpa-
m4i® el ataque contra Alemania y 
«ontra Europa— apoyada por el po 
!$€-r*,eia], militar de todo el conti-
aoate, ha, sido proseguida con Tic 
ferias verdaderamente decisivas. 

M espacio que Alemania neceM 
i®, para salir dé sus estrechos lími
tes nacionales y económicos, se en' 
«uéntra ya casi totalmente en núes 
tras manos.-Si se tiene en cuenta 
q'ue las reservas soviéticas hablan 
éásílinuido gradualmente 'por las 

. «feasivas de -verano y otoño, asi 
acmo por laa luchas del invierno 
^a^ado, puede concluirse justa-

' Kaeate que los soviéts se han apro 
xiontiado peligrosamente al estado 
«ts completo agotamiento. 

Alemania ha' aprovechado las 
teperlencias del invierno -ttitimo. 
M. objetivo que sé persigue ea el 
Site es claro:. La potencia mili-
áar soviética tiene que ser destrui
da, de forma que el Reich no vuei 
va a encontrarse amenasado. El 
iKáeñeviquigmo es un peligro para 
toda Europa, y Alemania es la van 
guardia de esta histórica empresa. 
Laá operaciones Ofensivas de las 
ímerzas alemanas no han termina
da este, año todavia, y los resulta-
éos'logrados hasta ahora destru-
jM-on las esperanzas enemigas de 
qm& la potencia del Reich estuvie-

presión del Krenlin, y la dura rea
lidad. Los gritos de' socorro de Sta-
lin no han , sido escuchados en 
Londres. 

Entre tanto, sigue la batalla en 
loa mares. Las afirmaciones e 
Churchill han sido ^detsmentidas. 
Hoy ios submarinos alemanes ope
ran inciiiso en el Indico. En Sep
tiembre ss pasó de l.OGO.000 de to

mo apasionado y fanático. La vic
toria final alemana no es más que 
un cuestión ds tiempo. La nación 

MIUÍPM.— fí»a mat iv» á» I©» íune-" 
| ralas qn» &n BeM Lsrsasw d® E l Es-
[ eriati se ^«labrará j t «í Aía Í2t pop el 
! « lern« d«»»aa.«e d«I alJ^a da José A n 

teaio, pasad» asañana píartirán doa tre 
n&a aaspseiales * la» eiato'cuarenta y 

i d WmM$B^'W>& . ®}s®« y a. ists «*k® d« ía Eaaña:ia, E l 
primero, para la Sfro^ión Femenina 
y Frente d» Juventudes; el segundo 
para Vieja Guardia, miliciaa de Fa-
Is.nge Eapaííoía Tradíc icnal is ta y de 
Jas Jons^ MiUsias Universitarias, D i 
visión AZÍUÍ y distritos de Madrid. 

i . Á las diea da ?a noche de "hoy Í9. 
alemana esta resuelta a triunfar, y Ia FaIange madr i l eña se concentrará ' 
concentrar toaas sus fuerzas en el, 
golpe decisivo contra sus enemi-i 
gos. 

Lejos de toda ilusión engañado- \ 
ra, la nación alemana considera ] 
la situación con un sano optimis
mo. Alemania no lucha en la. gue-

En la primera quincena de No
viembre sé han superado ya ios 
resultados logrados en Octubre. El 
Gobierno británico ha recurrido a 
medios de terrorismo. La guerra 
contra la población civil es una 
prueba de ello. Churchill no po
drá disculparse de esta falta. La 
población de estas provincias cons 
tituye un ejemplo para toda la na 
ción alemsona. Por lo demás, el 
Puhrer ha reiterado que llegará 
el dia de la revancha. Entonces, 
Inglatrra recibirá una respuesta 
que hoy no puede imaginar aún. 

La victoria final no puede estar 
compuesta por. la suma de derro
tas anteriores, lo mismo que la 

. derrota final no se hallará inte
grada por la suma de victorias an
teriores. El que posee el espacióles 
dueño del tiempo, y el que pierde 
el espacio perderá también la gue
rra". 

El doctor Goebbels- añadió: 
"Cuando estalló esta guerra nos
otros juramos: "En los sucesivo, 
no pensaremos más que en. nuestra 
nación. Por ella, combatiremos y 
nos sacrificáremos. Después de la 
guerra tendremos nuevos objetivos 
pero por el momento no se trata 
sino de desarrollar un nacionalis-

en ia Avenida del General ís imo, con 
ta siguiente formaeión: División Azuí, 
H E. U., Frente de Juventudes y dis
tritos, fo rmarán para acompaña r a 
3a Vieja Guardia-'Que • conducirá una 

í gran corona de laurel ^levándola a 
I hombros hasta E l Ebooriat durante rra popular que realiza, sino por i.1; " » lAa íV,fovo^. ^.of^iaioc ^ Í H ^ Í I ^ C I el transcurso de l a noche. 

A las onoe @m puato sa ldrá la co
rona de l a Jefatura provincial. Duran I 

go apenas ha disimulado SUS I n l ; te la marcha, toda la formación será | 
tenciones en el caso de qué pérdie- ¡ P i a d o r a . de_antoreims. E l pnmcr r e ' 
ramos la fé ei> nuestra victoria:, i levo w. v e n i d a em ia O.udad Un,-
Un. "Uitra-Vórsalles", según Sils ' v e n t a n a donde, p r^amen te , se, ha 
propias afirmaciones, sería, el me- bran ^ n a i d o ^ grandes bogue 
dio má^ suave para aniquilar o ^ ras, «obre las que los amaradas por 

los intereses materiales e ideales | 
de la nación alemana, de sus alia-
des y de Europa entera. El enemi 

t.s dores ds antorcha» i ráa arrojando 
éP.tas ordenadanaente. Ál Escorial lle
gará la formaorón s las once do l a 
rvañana. 

En Madrid, a laa oaho de la maña
na del día 2©, Bé ce lebrará una misa 
rezada en la. Jefatura tocal del dls- <; 
t r i to ds PaJaoi» y sobr« eí, altar,. ins-! I 

Alemania". Ante tal actitud, cada 
alemán sabe "que ha de combatir 
y vencer hasta que la coalición de 
la plutocracia y el-bolchevismo sea 
aniquilada. Combatimos pues, por 
nuestra existencia nacional e in
dividual. 

"Él doctor Goebbels citó después 
las palabras del Puhrer en su dis- talado en ei despach» que fué- d« Jo-
curso del Palacio de los Deportes, i sfi Antonio. 
"Ningún estado burgués sobreviví- | • A las siete d-e la tarde, en el mismo 
rá a esta guerra" y declaró auei local , se rezará un Rocario. Una es-
únicamente los estados consolida- i cT.iadra da;rá grmrdia aa^aaada a la ca
des por las fuersas revolucionarias ' pilla.—Cifra 
saldrán intactos de esta lucha para 
la reorganización de" nuestro con
tinente. "La nueva Europa —ter
minó diciendo-- no será realizada 
por los artículos ds fondo ni ñor 
los discursos, sino por las batallas 
de los ejércitos alemanes y de sus 
aliados en toáos los teatros de l a 
guerra.—Me. 

M Fre í a t e á® 3xiv«iit«4les, I 

se a^r®?£a a trafeajaz" en la.i 
Izto&t Sol rcsarghaféMí» agrí; 
«ala, e©®p«ra9i¿® así a «na', 

y o2 

4 - li 

Los ingleses- solamente se han 
atrevido a desencadenar una 
Mva fundada en la superioridad 
siumérics y material. En Dieppe se 
demostró que el continente no po-
i í a ser invadido y .ahora escogie-
foa el punto de menor resistencia 
gara lograr al menos un triunfo 
acticio. Con el mismo objeto,- se 
feaa iniciado las operaciones del 
^¿orte de Africa. Pero una retira-
áa, por deplorable que sea, no sir-

para alterar la situación ge-
«erai y las últimas cifras de tone
laje hundido indican las graves 
«ssienasas que pesan sobre las ope 
raciones enemigas en .Africa del 
ICorte. . 

E n cuanto al segundo frente se 
vs que el nunto de vista alemán 
era acertado. Es decir, que exis-
%s una gran diferencia entre las 
p^omesás a Stalin, formulac| ? por 

T a m b i é n . R o o s e v e l í . h a b l a d e « v i c t o r i a ' i m p o r t a n t e ) ) 

Madrid.— La- rectificación dada en 
él B. O. del Estado del 9 de los co
mentes sobre la libre circulación sin 
guía de la"" garrofa, se ha referido 
«quivoc&damente a la algarroba, esta 
f®elente noticia dada a la Prensa.. La 
tórcuna&ancia de la utilización de am-
km frutos para piensos y la .de eer la 
garrofa, fruto del algarrobo, origina 
frecuentes eonfiMcnes que'es de in -
f(*irés en este ©aso aclarar ya tiue la 
SP»!"̂  earculación «in guía se refiere 
«as l ím^te a tal fruto y no a la al-
fferrotea berfeaeea, planta de CU&ÍTO 
gpuai y m aiisslsa. 

Tokio.—El comunicado, del Gran 
Cuartel Imperial sobre los comba
tes librados cerca" de Guadalcanal, 
anuncia que "a consecuencia de las 
operaciones comenzadas el 12 de 
Noviembre, las instalaciones mili
tares de las bases aéreas enemi
gas atacadas el 13 de Noviembre, 
resultaron gravemente averiadas. 

Un ataque del adversario, efec
tuado el 14 de Noviembre, contra 
un convoy protegido por unidades 
de guerra japonesas fué rechaza
do. Durante la noche del mismo 
día la flota nipona atacó, al Nor
oeste de Guádalcanal, a una flota 
reforzada del enemigo compues
ta, entre otras unidades, por dos 
acorazados y cuatro cruceros. 

Desnués de. duros combates, fué 
destruida la mayor parte de las 
unidades auxil iáis enemigas y 
gravemente averiados los dos aco
razados. 

En consecuencia, el" resultado 
total de las operaciones desarro
lladas cerca de Guadalcanal desde 
el 12 al 14 de Noviembre, es el 
siguiente: 

Barcog hmldidos: Ocho cruce
ras, cuatro o cinco contratorpéde--
ros y un transporte enemigos. 

Gravemente averiados: Tres eru 
ceros, tres o cuatro contratorpe
deros y tres transportes. 

Averiados: Dos acorazados. Ade
más, el enprñigo perdió 73 aviones. 

Lás nérdidas japonesas son las 
siguientes: 

Buaues hundidos: Un acoraza
do, un crseero y tres contratorpe-
deroa. 

Bueme-3 arertados: un acor-c.^do 
y si^e to-axxpoFtoe. Las pérdidas 

de nuestra aviación alcalizan un 
total de 41 aparatos".—Efe'. 
OPINION DEL PRESIDENTE 
DS EE. UU. :—: :—: :—: 

Wáshington.—SI presidente Eoo-
sevelt ha califleado la última ba
talla .naval de las islas Salomón 
de "victoria importante" y reveló 
que el almirante Callaghan —muer 
to en combate como ya se anun
ció— logró un audaz triunfo con
duciendo su crucero de 10.000 to
neladas a enfrentarse en,. , lucha 
contra un acorazado japonés de 
25.000, desde corta distancia. 

No se consideran deñniivas las 
cifras de pérdidas jífiponesas ya 
publicadas. Se esperan nuevos da-
toa. 

De la operación nocturna el 14 
de Noviembre, no han sido faci
litados detalles.—Efe. 

i lo. aiitti-rai.^ ¡* 

« o n e c i ó » d« tale* ¿ i ; a l j 

inquietud^, d e a s ^ w ^ 

mentes en ei rrercedo 08 ^ 
«ene ^ os» cau*^ ' ^ ^ 

cultero de .trigo «n ^ 
«as supenOcies d» tsr *6C*" 
iban a encajare m ^ ^ » 
riedades, máB. ricas en K VA-
cío si bien no taa - ^ M 
bajo el punto d© vis^ I"*319 
economía nacional. la 

E l Gobierno, uea VG, rn. 
ha gabido discriminar 
tamíMit» ssos dea p»rflT*. 
«i P ^ c s n a pr^entaSt 
kar. tra* ua estudio m U L ^ 
minucioso y acertado, a T . r"; 
Eución deseada. Porqu- ^ 
m u í a -plomada en acardo S 
Consejo de ministros r e c ^ : ¿ 
do amba« particularida.-íss 0n. 
Sa valoración era indispehal 
»Ie,. iaa centrado la cuestiA» 

en sus jnstos límites, dando 
una. a l t í s ima prueba d« «u «a. 
píri tu objetiTo.' 

H a b r á primas al eultívadcr 
de trigo, es decir, un porcenta
je de considerabl® cuantía que 
naga volver —sin quebranto 
económico a los agfricultore» 
cult ivar ©I cereal que es basa" 
de nuestro abastecimiento,' cid 
ya bonificación será enjugadaí 

n mín ima , aportación, po| 
Lquqílos que por ded-iear sua 

actividades a otra clase d'« 
atenciones agrícolas, üegan al 
fruto con menor esfnerso y ao 
llenan traa neceaiáad tan pe-
rentor iá como- ia que" aquél ha 
da cumplir. 

De esa forma se ba resuel
to ©i problsma cuyas earacta-
rísticaa pudieron convertirse, a 
l a Iarg«, en preooupaoión cU 
todos loa eepañoles, coneft-
dlendo ventaja» a l cultivador 
de trigo sia perjuiwio del «on-
sumidor. 

Es, en' «íntesis, esa detemi-
nacíón de] Gobierno, por tanto, 
una prueba más de la atenció» 
que éste presta, a- ios problemas 
dei, campo y de ia siinncio^idad 

, y recta criterio con que son of-, 
denados y resueltos 

8 S " U ^ m i - 1 ? S | ' | i f p - | §11 

i l i l i 

T r o p i e z a n J o s s o v i e t s c o n m i i c h a s d í Í 6 « « ^ * | 

p a r a e l f r a o s p o r f a y a p r o v h i o e i s r w B e m f 

sl.d® 1 tai 

i o s n o r t e a m @ r i c a f i 0 s 

á & Í B s i l o s 

| Washington. — M presidente 
•Roosrelt ha ürmado un decreto 
llamando a ñlas a todos ios nor-

| teameñs&no» que hayan cumpli
do 18 añoa en Julio de exte año, 
con lo cual se espera aumentar. 

¡los &f9®tiT©« dsi ejército yanqui en 
lw>@s SI|^I9 ksri^sros^— l í e 

Berlín.— Las tropas Eleaaanas han 
rechazado el i s de Noviembre los 
contraataques bolcheviques, en las 
rumas de Stalingrado. El empuje so
viético es débil, a eonsecuencia de 
las dificultades de aprovisionamien
to. El Volga acarrea numeróos tém
panos que amenazan las comunica
ciones provisionales por el rio. El 
abastecimiento de los bolcheviques se 
hace cada día más difícil. Los pilo
tos alemanes no Geean de vigilar los 
movimientos soviéticos en las carre
teras, vías férreas y fluviales. 

Er mando a lemán, anuncia <que en 
los ataques del 15 de Noviembre los 
bombarderos alemanes hundieron m 
petrolero cargado de ©arburante con 
destino a . Stalingrado. vía Caspio. 

Ademán -otros dos buques-cisternas 
resultaron gravemente averiados por 
la acción de las bombas germanas. 

\ Otros bombarderos de la Luftwaffe 
dirigieron sus ataques diurnos y noc
turnos contra los objetivos ferrovia
rios de la región áe Baskanehak j 
Krassny, donde htu.i sido destruidas 
grandes eantiíia^o» «le «saterial ro
dante. • La aviaeiéia alsaia»», ayuda-

[ da por equipes ru ja*»»^, ka bosafear-

deado las posi«iones de eonf ?r¿Jj. 
soviéticas, enfere el Don y ei G 

Míidrid. - m "Boletín 
Estado", publ icará hoy.'611 
las siguientes disposiciones: 

ordenes 
Asuntos E^enores .^ ^ ^ 

brando agregados ^ r o U l ~l;ri % 
bajada de España en. ^ -mblJll 
losé 5luia SanUdla y a & e -
de España en Francia, a £ 
de Escoriaea y Boix. 

G o b e r n a c i ó n . - Ordenes ^ ^ ji ^ 
do. fa, jubilación e s t r a o r c u n ^ . ^ , ^ ^ 
f»m r ínaroo dft T»iecc>-- .^^r->»> 

A i r s . - Oráen d ispoi^do^la^ .^ 
poracióa a l * SBCUCIA INL^,T, 
y aérea d» Sas Javisr v l^on i¿ ps' 
"lee aspirantes qae «• re;a"os de 
cubrir *3© p^a^ae ds Pjlo_p , 
plemanta dftl ffijárcit© ««^ M ^ 

Justicdn— Orden ^ « g g ^ 
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